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riJUSTICÍA 
PARA TODOS 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

EL MAL DE LA EMPLEOMANÍA | DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

S i se r e c o g i e r a y c o l e c c i o n a r a c u á n 
to eji E s p u ñ a &o h a e s c r i t o c o n t r a l a 
fMrn)leüraauía, i i i d u d a b l o e s q u e s e í 'oí-
i iwríam m u c l i o s v o h í m c n o s d e a b u n -
c í au t / s ima l e c t u r a . N o s a b e m o s , e n 
c a m b i o , q u o n a d i e h a y a d i c h o n i . p e u -
•síido q u o e s a c n í e n n e d a d naciónaíL r a 
d i q u e en <j r a m o d e I n s t r a c c i ó n p ú 
b l i c a , ó q u e só lo e n é l d e b a s e r c o m b a 
t i d a y e x t i r p a d a . N a d i e se a t r e v e r á á 
so í i touer e s e c r i t e r i o e x t r a ñ o ; y , e n 
c o n s e c u e n c i a , n o s e n o s a l c a n z a p o r 
q u é n o h a y a n d e d i c t a r t o d o s y Gádíi 
u ñ o dfe lois J ü i n i s t r o B - d i s p o s i c i o n e s a n á -
loR'as á l a a p l a u c l i d í s i m a c o n q u e h a 
t e r m i n a d o el Rr . D u r e l l , e n s u d e p a r 
t a m e n t o , c o n o l a b u s o d e las a g r c g a -
fiionca. 

i i x i s t e n e s t a s e n o t r o s M i i n i s t e r i o s , 
p r i n c i p a l m e n t e e n F o m e n t o y H a c i e n 
d a ; V e l - « s i s t e m a s n u e s e n é s t o s m o 
h o s i n m o r a l n i oc í i s iona pea- ju ic ios m á s 
l e v e s q u e e n ol q u e d i r i g e e l S r . B u -
r e l l . y y a q u e el c o n d e 'de R o m a n o n c s , 
e n e l f a m o s o discitrfltí q u é p r o m l n c i a -
r a crin I ra l o s p r o , y c c t o s m i l i t a r e s d e l 
a n t e r i o r G o b i e r n o , a b o g ó p o r l a xe-
d u c c i ó n d e l a s p l a n t i l l a s — e n u n 5 0 
p o r 100 , si l a m e m o r i a n o n o s fa l t a '—, 
b u e n o s e r í a q u e e x i g i e r a á t o d o s l o s 
c o n s e j e r o s 'Ja a d o p c i ó n d e m e d i d a s t a n 
Tadical(>8 c o m o l'a g r a v e d a d d e l m a l 
deman;d.a. 

••Vo j j i e n s e n a d i e q u e l a s v e n t a j a s d e 
c a r á c t e r p i í b l i c o q u e c o n est/os a r t í c u 
lo s p e r s e g u i m o s so r e d u c e n á q u e . d i e z 
ú n i i l d e s t i n o » o n t é n d e s e m p e ñ a d o s 
*t ' - t í -c i ivaíheníeí p o r l a s p e r s o n a s d e -
* ! g n a d u s p a r a ellon-, y á q u e , , e n c o n s c -
r u c u c i a , n o q u e d e n d c l s a t c n d i d o s l o s 
servicio.^ d e l 3 '!stado y m a l b a r a t a d o s 
s u s r(>curíU)8, C o n se-^ t.an n o t a b l c ñ y 
í i c i tonos e s o s bi'(>nes, n i ison l o s ú n i c o s 
c u y a c o n s e c u c i ó n os a-cicate d e n u e s 
t r a p l u m a , n i t a m p o c o l o s m á s t r a s -
CCTldcTltohiuS. 

ÍJí'.'Cmoa f i r m e m e n t e q u o c o m b a t i r 
l a e m p l e o m a n í a c o n m e d i d a s e f i c a c e s 
éf, l a b o r a r p b r el b i e n g ' ene ra l J', á ' l a 
líii'gr., á c o s t a i(le üJg 'unoa p e r j u i c i o s 
pernOiíalísiniOB, a u n p o r ol b i e n p a r 
t i c u l a r d e lois. c i u d a d a n o a •espafñbloá. 

3Í1 f^nipl&o d e l E s t a d o , Ja c r e d e n c i a l , 
es el s u e ñ o d o r a d o d e l e g i o f i e s i n n i i -
m e r a s d e compat r i ;o ta . s n u e s t r o s . N o 
])ay apenas^ a b o g a d i l l o , á q u i e n aun- n o 
u p u n l a el b o z o , q u o d e j e d e a m b i c i o 
n a r e l p u e s t e c i t o c ó m o d o e n u ñ M i n í s -
t e i i o , ó e n c u a l q u i e r atax) o r g a n i s m o 
oficial , con s u s u e l d o p i n g ü e ' s i e m p r e ; 
porciLio s i l a s p e s e t a s s o n p o c a s , m e n o s 
es l a i m p o r t a n c i a d e l t r a b a j o . ¡ Ki e s e 
e u e ñ o lo a c a r i c i a r o a i a n t e s l o s p a d r e s 
d e l j u r i s c o n s u l t o e n c i e r n e s q u o , a t r a í 
d o s p o r el, c e b o d e l d e s t i j i o q u e r e g a l a -
Mu oi c a c i q u e d e l p u e b l o , h i c i e r o n d u 
ros •sacj'jficios p a r a q u e e l , h i j o t u v i e 
se u n a c a i ' r c r a ! O l v i d a n a q u e l l o qi io 
F í g a r o .dec ía s o b r e l o s medios i d o v i d a 
q u e n o d a n p a r a v ivÍT. 

E s e d e s e o d e q u e ^ h a b l a m o s , v o r d a -
der; imenl.e m a a i i á t i c o , e,s l a fuo rüa q u e ' 
imi)iiLsa .desdo p r o v i n c i a s haS ' ta l a c o r -
te do la.s J í s p a ñ a s a l s i n n ú m e r o d e a s 
p i r a n t e s y p r e t e u d i e n t e s q u e p o r oHa 
p u l u l a n . .En M a d r i d n o h a y 'xma v i d a 
i i u b i s t r i a l ó m e r c a n t i l t a n p u j a n t e y 
p r ó d i g a e n pi-ovecho'S q u e j u s t i f i q í j e 
ese é x o d o en m a s a d e s d o l a p e r i f e r i a 
al c e n t r o . 

Y es lo p e o r p a r a l o s a d o r a d o r e s d e l 
emT)leo, q u e y e r r a n l a s t i m o s a m M t e e n 
•sus c a l c u l a s ; isi á l a i n d u s t r i a , á l á 
í )g i i ( ' uHura ó á c u a l q u i e r l i n a j e d e n o -
g o c i o s ' d ed i ca r an l a e n e r g í a ó el d i n e 
ro ¡luo les c o n s u m e n l o s e s t u d i o s d e 'la 
c a ñ e r a , l a e s t a n c i a e n Madr id , - e t c é 
t e r a , e t c . , c i e r t a m e n t e g a n a r í a n m á s . 
Y a u n g a n a r í a i i iás l a p ú b l i o a r i q u e z a 
y la n a c i ó n e n t e r a . 

Y a so v o , p o r lo q u e d e c i m o á , q u e 
n o ]>onisamos s o l a m e n t e 'cn el s u b t e r 
f u g i o do l a s « a g r e g a c i o n e s » . E s t a s n o 
son m á s q u o u n a í o n n a , u n a m a n i f e s 
t a c i ó n d e l a b s e n t i s i n o d é l o s f u n c i o n a 
r io s p ú b l i c o s , q u o m a r c a b a c o n b r i o s a 
c e n s u r a el S r . B u r e l l , e n s u ú l t i m o 
Et ' ; i l d e c r e t o . T o d o s sahemois q u ó h a y 
r e g i s t r a d o r e s ; d e l a P r o p i e d a d q u e ^ i -
ven c a s i c o n t i n u a m e n t e e n M a d r i d ; 
n o t a r i o s r u r a l e s q u e so c o n c i e r t a n c o n 
el o t r o ú o t r o s q u é e j e r c e n .su minii&t<>.-
r io en l a l o c a l i d a d d o n d e s u s n o t a r í a s 
r a d i c a n , y a s í c o n s i g u e n v i v i r d o n d e 
les parcico y o b t e n e r a l g ú n r e í i d i m i e n 
to no d ( \ s p r e c i a b l e ; ingénie rO 'S q u e n o 
a p a r e c e n p o r s u s d i s t r i t o s ú o f i c i n a s . . . 
,; y á ([ué s e g u i r ? E l m a l so h á e x ' t e n d i . 
(lo á l a n í o s l u g a r e s , q u e i m p o s i b l e s e -
j ía e n u m e r a r l o s u n o á u n o ; y 'es ta'ii 
conoi- ido, q u e h u e l g a l a e n u m e r a c i ó n . 

D i g a i i i o s , e n r e s u m e n , q u e e s t o s a b u . 
isos t i e n e n r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l : a y e r , 
el d i s c u r s o d e l c o n d o d é R ' r t m i n o n e s ' ; 
b o y , e l E e a l d e c r e t o de l , Í S T . ' l í u r é l l . 
C o r r e g i r l o s c n I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
m a n t e n e r l o s c n o t r o s - r a m o s , ' i ' s o r í a ^ t a -
v e n i é n t c i n j u . s t ó ; l o s p e r j u d i i í a d o s e n 
atiuel d ( ^ p a r t a m e n t o d i r í a n , c o n r a z ó n , 
q u e l a m a y o r i n j u r í i c i a s e r í a e m p l e a r 
con (;]los e l r i g o r v e l f a v o r con l o s d e 
m á s . Y s o b r e i o d o ; .si a l i n t e r é s n a c i o 
na l c o n v i e n e l o q u e e l S r . B u r e l l h a 
luH'bcii a l i n t e r é s n a c i o n a l p e r j u d i c o , l a 
c o n t r a r i a c o n d u c t a d e s u s c o m p a ñ e r o s 
de G a b i n e t e . 

;, N o ve en t o d o e s t o el c o n d e d o ^ -
i n a n o n e s o í r o s « m o l d e s v i e j o s q u e r o m 
p e r ?» 

~ — <i . . 

EljefedelGob lerno montenegnno 
irá á París 

SERVICiO RADIOTELEGRAneo 

PAHIS (Torro Kiffol) 25 (3 t . ) 
Aíí.ster l'atc'hitcli irrá on breve á Par ia p a r a 

coiuVienc'iar con sú Goliiorno francés sobre 
•varias cu'O'stioTieS; ospociaíménto sobro la re
organización y parfclcipac'ón <>ii la luolia de 
las tropas síírvias. 

Estas tropas oontrnúan, p'ai-to <xi Albamia 
^ parto cu Ooríü, con el m^ayor orden. 

Ocupadas por los. ausina£ó3 í ^ pohlacio-^ 
nes 'de Scutari y Podgontza, puede aat^t 
por consumada la conquista de Montenegro, 
que, coTruo á Su tieMpo iitdicanws, no podía 
tardar, iiiía vez en manos de las tropas de 
A\ustria el monte Lovófin, cualquicm, qnié 
fxt^e la actitud del rey de Montenegro. , 

Las descripciones ^que los aliados hac^ 
de las fuerzas mtontenegrinas durante las 
últimas jornadas de luehai son udesóladso 
rasn. 

.Sin vürniidoneá, sin sivtres, hechos pro-, 
nes los trabes, desnudos y sangrientos .los 
pies, ma/rehaban los Soldados apoyándose loé 
unos -en los .otros y sembrando el camino d« 
oadávcres. 

.Esta pintura baista y sobra parra ~que los 
dianos franceses que habUnrori de traición 
comprendan la crusldad de la injusticia con 
que pr^cedíeron^en un -pwroxismo ,<ie 630-
látrica ligeresa. 

A la hora de ahora, .Duvaezo ,a£ »e seria-_ 
mente amienazudo .por las huestes de ¥ran. 
cisco José. La-JPrensa de Inglaterra y Fran-
eía da por desespen-ada su siiwación. Y ep 
qiíe, en realidad, la rendición de toda Al
bania también parece eauestión de ,brevlsi, 
mos diag. 

Con esto y la vne^iípugnabilidad que -á Cat' 
taro vfesta la .posesión del monte Lovoetn, 
Austria se hará éiifiíía- del alto Adriático, 
por 'donde Italia sufrirá rvdisimto golpe en 
m poUtica naval y en ms aspiraciones *e-
deñtiétaa. 

Acerca de los proyectos próximo-fuiwos 
de los alemanes, todo son "cabalas. La una
nimidad de los críticos de la ^Entente» en 
proeura/r 'inqilirir los propósitos ,gerrna,nios, 
reconoce la si^-pcriofidad de éstos cuya es 
siempre la ¡nici/ativa, .y que (ü .pelear donde 
y cuando oportwm juzga/n, Uevan ya un 
buen tanto por ciento 'de la victoria^ 

Sn este sentido, Una sola novedad: "han 
llegado á Gonstar0ngplOi 50.000 alemanes 
perfectamente armados y rrmnicionados. ¿A 
quién ó á qué amenazan? Se ignora. Lo 
que. a'^usta es la ine^huribilidad de esa 
'jtlemhnin, que no se .agota 'ni en 'honibres, 
ni en difiero, m en viUuittas, ni en arma
mentos, ni en munáciortSs... 

Müter Asquith... comprando 'la aquiescen, 
tía para el conato de ley sobre servicio obli
gatorio 'á poder ée coneesldnes á todos los 
orgamiismos obreros... "Y él "en 'Conceder y 
étlo's en aquietarse, 'andOM Á VM. 'paso como 

•si se tratatra de procurar 'haéíbres "no'pan-a 
fe 'guerra presente, sino para la futmu... 

• « • 

Telegrafían de París: 
«La re ina y las. pícdnoesas de Montenegro 

h a n l legado á Lyón e n u n es-tado lamenta-" 
ble, oon un equipaje ;propio de u n a Jami l i a 
pobre, pues consistía en u n a s cuantas ca
j a s de car tón destrozadas, u n haiíl 'malo .y 
algunos paqueítes envueltos en pa,pel y su
jetos con bramaintés. Toda su for tuna esta 
iba form.ada por u n a reducida provisión de 
p la ta y algtmoe billetes servios, muy difí
ciles de cambiar.» -

¿Es verdad hubo un rey que solía decir: 
«Yo seré, quizá, r'ey udeítrbnadon, pero no 
seré rey «ironadon-f No lo creemos. De to
das su,ertes, el bravo y noble Nikitat no fué 
ese 'rey, demOfSiodo positivo, y harta .prue
ba de ello nos ofreme 'eZ estado dolorosísimo 
en que su muj^riy sus hijas han-llegado á 
F-tanciai. - • 

Los fugitivos más miserd,bles no se les di-
fsrenciarar^ en mucho... 

Es imposible, ante tan lamentable ejem-
l pío de Jira mudanzas de la fortuna, no m,e-
' dita.r en lo vano de Jas humanas .grandezas. 
. ¡.Flor de heno, á la mañana ^verde^ seca á 
, la tarde; gota de ro/Ao que al mom^ento se 
I evapora; humo, sombra, nada!... 
I 'Las piincesas de Montenegro san en el 
• mAmd,o .famosas por su her'owsura. ,¡0,tra 

vanidad, sí, pera que hace más dolorosa su 
desventura! Pudieron .creerse nacidas .para 

I ilustrar un trono y hacer feliz .á un rey ó 

Í
em.p^rador, como su Jierrgíama Elena, y ¡cuan 
distinta la negra realidad de los sviitos eo-

' lor de rosa y oro! 
¡Vianidad ¡de vamdades y desolación ds 

espíritu! 
• « ' • 

•IMS madiflcaciíMes introducidas 6% la 
eoñstftucién ¡y 'fÍinpix>namiento de la Junta 
de -Defensa nacional merecen ^etfinido f,st^ 
dio. Mas no puede conscijgrárséle con fruto 
hasta conocer'el decrefa, próximh á «er 'la 
luz, sobre el Estado Mayor Oentr,ál. 

S í » embargo, Tia'wn.prfision producida por 
•una primera y leve lectura .ha sido, en ge
neral, favorable. 

El organismo^ independieKfe, 'establ'e, y ~en 
lo 'neé'tísorio ejécxítiva, pairece que se ha 
creado..'. 

íV'o *ocvtta/re¡mfíS, rw obstante, que 'tiene 
razón waestro colega tLa Época» cuando 
dice • 

•((Pero, k) repetimee, p a r a ijopotros n o tB 
el texto d© Ja solkerana disposición lo q/ue 
nos impor ta . ISs A modo como se a<pjijuiel 
En Esp.aña' la función de legislar e«tá des, 
•acredit^xla, y de la <te gobernar , en cam-
%ioj apenas ' á tenemos not icia . A gober-
ai&r, pues'; á qu-e ©sás ' reSwlMóñ^ sean ^ g o 
•an'fts ijTle u n éíir^itiécSmí'eírtb 3é lafe p%'iriítS 
fd^ AJ'OTÍbiHa.» 

lŷ jjisefiRx Ifcc^ej^ e» Jkoma 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

¡EWMA 25 
Ijiia numerosa repres^ntacióíi de la Aociióa 

católica i taliana Ki§itó al' Cardenal !p!ercier. , 
El presidenta d© Ja misma, conde d e la 
Torre, dirigj.ó al PurpuTad¡p bgl'ga un afec
tuoso' saludo^ exjjresando sus votos para que J 
e} tr iunfo de 1^ paz en Europí^. pueda, sa
luda r á tBélgioá, r^upitacj 'a. 

Contestó el' Cardenal JVfercáej' manifestan
do su ^ati-Jjud Jípx la «m^We foogida. que J 
esa todas par te? lig, encontrado. Luego deg-
cribió 1̂ 5 virtudes beroioas del pueWo bel
ga, que sufre sin e^liaj^r 1» pienor queja 
sus desgracias presentes, , aiguardando ooa 
digriidad éi díja-de la justicia, 

Termi'np, jp.^iiifg|tando su adpjraciftn, h.^ 
cía uri pueblo y u n rey católioo's que «on 
toda firmeza y fidelidad hacen honor á la 
palabra que empeñaran. 

EN LA CÁMARA 
DE L O S C O M U N E S 

EN TERCERA LECTURA HA SIDO APROBADA 
LA LEY DE SERVICIO OBLIGATORIO 

ÉXITOS ALEMÁNhS ^ ESTE DE NEUVILLE 

EL ATAQUE 
A S A L Ó N I C A 

FRANCIA.—Al Este de Neuvijle, los alemanes C:- han ofHxlera-

do de algunas trincheras, que los jrarícéses no han púdiu^ recon

quistar. 

Una escuadrilla de aciones germanos ha bombardeado los acan

tonamientos militwes y el parque de aerostación de Nancy-

RUSIA.—-La ofensiva rusa en Bcsarabia ha cesado, reinando re

lativa iranquiUdad en todo el jrente. 

VARIAS.—Dicen que está herido en un brazo el general austría
co Bohem Errholli. 

.Cincuenta-mil soldados alemanes, perfectamente equipados, han 
llegado á Constantinopla, dispuestos á inarchar al frente de com

bate donde su praancia sea necesaria. 
En tercera lectura ha aprobado la Cámara -de los Comunes la ley 

de servicio obligatorio. 

SERViÉlO HAraOTELEORÁFICO 

NÓlaSD'BiaH 25 (12 n.) 
Bi<»n áe'Atfflias •que'«n-'|fe ílipeítura de la 

Oámia% "él - ^ g s i f e i t e dfei -Consiejo'd© ML 
Msferios I4y<6 VB MiéBsaje '-rssl, después dlel 
í?tíaEI'3ws -tííipiat&dKfc apPorrumipieJtai ,en gi-itos 
fite ¡iTOva'eilJStey'! ' 

OBie f̂iuéB Ge prefifter ^j-uíMmento, 11» >CámaT!a 
«itapéndio ' sue sesiemes por t iempo indetei'-
minadb. 

'um inummññm 
'GINEBRA 26 

«jlJa Tribuna» 'íe»eilje noticias d e 'Monte, 
•negro "en 'que ee dioe qire lV>s •a.iíst'i-iBoos 
htín tJtt.'é^'lB&t) enoerrár á .esta nación en 
VA círctiíSj dfe hierro y srfldad'itíí, que impe-
ñiíá, •pOT -íWasspfeto ~tod'o ' in ten to dte huida 
ée 'l«te ooiCtiligetPtes servios y niontenegrinojs 
que aun no han de(paearto 5as a n a a s . 

% "• -i» 

NÜfSI 

EL KAiSER HA LLEGADO 
A GUEVGELI 

! 

•"ik iüsclfímiftá Wi gen*í#-"WallaiéB a't8«36 gt 
dfa '23 'ik oampaáneríito ée tos 'Sehftssi, In, 
o«Miánífeto y c í ^ í | * ^ i * 9 á sus o s u p a n t ^ . 

.:aERVIC¡0 BADIOTELÍEGRAFICO 

•LftS ^I tOP'f tS TÜRDAS .f^AH EÍS«AQO A 
LOS Rl iSOS 'BE K C N e A R E N • 

ÑAUEN 25 (10 m.) 
Según noticias de Constantinopla, el día 

16 de es te mes las t ropas turcas y guerreros 
indígenas l ibraron de lo's rusos la. ciUda^l de 
Keqgaften, s i tuada en t re 'Kennansoha y Ha-
m.adan. 'En eu avance ocuparon -fca-mbién las 
ciudades de AssadaibadsOhai y Pa rkam, r e , 
(áia2a.n"tlo''á un regimiento de caibaül^ría rusa , 
nu« eíapa-enílió un ^teqú© 'desde Slaraata, en 
direoojón á Síianoaib. 

Los ju 'sos tuviteron cien miuertcsi. 
Ot ro r q ^ m i e n t o "ruso 'fué batido al Sur 

d e "tlrmiá. ' 

gERVlCIO TELEGRÁFICO 

GiNSÍJENTA MIL ALEÍMiAMES EN QñHñ. 

-TANT!H^W-A 
ATENAS 25 

JnfionBi» .profpgdenieis dte Tuiíqiuía asegn. 
XfiM que han ggíjdo á Ooai.staiiitinoipla eÍTi-
CtSMita mil «fSiálad'fl'B aífemanaes, bien equiípa, 
ido® -y «rmados, d^^jpueatos .pao-a. ayudao- á 
Jto tropa.» o tomanas en oui8.i|quieria de Tos 
irtíntefe donde puedan ser neoeeajáos.. 

LONráiEiS 25 
ISn el "ft-eñte de Mesopcitamiaj so l ia oon. 

•venido Un 'airmisiáci.O de •í'aiiías 'horas para 
nálíTáir f fee lieridiosi 8 "inh.uanaír á los m u e r . 
tos . ' 

La precnSa, del ño í ig í ' i e ímpidle todo mo-

i a .gSüfeír^ ' í h o w n ^ e n á i n<> 'ha, vtiel'to á 
¿«r a'SaóadlÓ. 

Dedaíatáones éd 
búlgaro 

ente 

sa^ViaO RADIOTHílGRSlíTCO 

'NACJEN 25 .(10 m.) 
E l piraeidaite ié-l "Ccftiséjo de .Ministí-os 

lK^aíi?í>, #!•. Sa<d06te'»#w, ha. n a i i f e s t a d o , 
a j « k i b i r á ^ i8p[t«)áoe -a^.parios, qne ¡a 
«ntíí»iiist6, A^ t » ^dbe^mm e n Nisdh h&bra 
resul tado muy éatiefactoria, haciendo rtsal-
tist -íji^ '6t''*'^npí*'M¿r á;Ma&i se había lAos-
t»ads irírt^ «atá'sfedho del ejérci to teHligaro. 
Mjé, 'adeñáfe, <i|iíe }a >S#fcfe«eión iñti*-iftr * 
Bulgaria e r a muy hala(gBeñ.'a. Qufe Btilga-ria 
EaMá foígtíwío ' ya co*. 'el Valor d e Síis ®ol-
d«d^s infie -Se lo -que .fiaiti&s 'ptíéo ^pé i -a r se , 
y %ua e l #Ss.c*tt*í9it<j ^ f e «é «cknpreñ'día eñ 
lx3S eltéiki¿oe <ih B<i^a*ia. 

El presidente expresó, finalmente, sus 
líi&joreS ée^fief'aíizfes íe&pecAo á log acóíitetói-
mi^iíntes fütTÉí^. 

Bn Sulgkr ía a^omentaii opiniones que abo
gan Jióí u'liA' d'ük-a'Se.ra a l l t o a <5ba fSus pó-
.tettraas «éntrales, 'furwlS.ndo's^ en ella g í sn-
des p&fifes palfa el ^r í^eni ' r . 

13 espí r i tu é e n e t a l del pais está coiifiad'o 
seftr© lÉts "Operacisitiíeis que se «uvecin^B. 

Ef pilntipp h^dero dé Setyíh 

sERVicjo RADIOTELEGRAFICO 

P 4 « J S {for re Biffel) 25 (3 t . ) 
El pr íncipe heredero de Servia .está 'elx 

Dufa^zo y dirige log movimientos de sus 
sol4«#os. 

Taii pronto desemlbaroan en Corfú ios des
tacamentos son atendidos y vueltos á equi
par á cargo de Francia . 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

, -LOS -BUSOS, •RBOHAZAJSOS 

N O B K D E I C H 25 (12 n .^ 
ÍParbe oflcáial -a lemán: 

^^Sn el freíít© r u ^ rsahazamoa fáottmente 
oláísnas imita t ivas OB asans© <l®| enemigo. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

-COMBATES nu EL STHYPA 

PETEiOGEADO 25 
"En ©I frente oceiflbniíaj oañoreíaínos, oon 

éxitft, ©erca de lUuxt, á unos g r i f o s one. 
roigas qu» tóoían irabajioa é e -atríinahera-
tttlonto. 

En ©í Strypa msúiit, región % Burka . 
n®w, eí fuego tf-s naiestra artiües-ía díS_ 
iiersó á otros grisixss enesnigos, 

'Sh % feglán del St'rypá. mf&ru^r has 
fuego efe cañón. 

'Éh ^ sswsJja.ts haWtí© para fa "eoupasíón 
de los hoyes abier tas por la expUosiífn de 
unas tííiííáa'.ál .Ñer^fet^ día GzB^immti, «i 
énérjiiáo eñupí^ 'beñílíás rófixianiísí. 

Éh ' i l 'BáifíssSo sEguíflílas íW'fsigiKéntfe al 
T^lfeüigo, Tiábiétícfcse oajj.íiíra<Si!} 'á sná's día 
" ^ Ssküñs y T¿6¿iisj5do iBi cenvoy áe ar-
íütoría. 

'HéKifts'toom'tjanS'sadí)'nuevamente'fos fuer, 
res 'éé Efzepíim. 

*Eíi ^la reglen ¡le Bfazgbiert fetlmas en 
dl¥©rsós "páíiíos á itn»s '&ssí.s<ástiiet¥Sos kwr. 
'Sés, 'áipoy^feis 'por -la ' f t t f&n^ia. 

• ' • » 

ON O g N E R A l . AU®TRiAC®, *§ERIDO 
l>JaTBOGB,ADO 25 

E l geiieraii au.striaoo Boeiin ErmoUi; qua 
mandaba u n a de las divisiones aus t rohdn . 
garas <JU0 combaten en al frento de Galitzia, 
ha resultando herido. 

H a c i e n d o -una vis i ta á tbs eoldadoe de un 
regimiento, acompañado d© su ayudan te , del! 
coimanda-nte de un batal lón y otros jefes, (^.. 
talló un obús, recibiendo el general xmo de 
k s oaiíoíe en un antebrazo. 

I^I ayudai i te de Boehn ErmoUi quedó 
muerto, y eil ooma'ndaíite del batallón, g r a . 
veniente her ido. 

Xnnque' la , her ida del general aust r íaco ea 
do importancia , se cree que no ofrece páágro 
ninguno, por ahora , á tío sesr qu« se presen
t a r a ailguna oompKcacidn. 

SERVICIO RADIOTEI.EGRÁFICO 

UOS Ai?S.Ti??A-005l -CA'Ñ-ONEAFJ EN EL 
iSDNZO 

GOLTANO 2.3 (10 n.) 
Mii7;do supremo:' 
La aríi?¡erfa iíafíana 'bfcíüífeardeó tís huevo 

la e'síasión d& Cajdanazzo. 
E« e! esotos" '«ía TaÍMisío, á favor da la 

níSbr?, ©f eífeñtím i n t e n t ó ataoai" ntr^sfra 
posipíón áé San ta -Lúoiz. Fus prontajnente 

sEíi él •Tíi'Sdio ísowze ©1 'm&tntgb oañtmeé 
M e f i ^ m é n t e wiiestms posid^Ttei dle la ál-
tUHa af OMth th Ütyi'hzia. 

'Bt ef fes tb 01 f r ^ t ® no h a cambiadlo 

MAiy Y AIPE 

•úm •rt.Ewm m wm.mQA 
n-mmíymciií m (ii m.) 

Dentro de poco se pt'.blíieará un decre
to íüegún efj cusií ñoe biajx>o,si hokndi&ses 
d A e r á n ii* fletad'os oxolusivainénte oon d^os-
tiruo á p^w^-tos iioiaidese». 

De aquí en adieííaaite no hará íaüta u n 
peaaniso esjpeciíaB fiáiía fe Tenta de buque® 
hoSandeisiee. 

• -» • 
O S É A T E mm^E EL BLm^ÚBO 

P O L K a U 25 (11,80 n.) 
•El deba te acerca, de la política _ seguida 

por- el Go'bierno con referencia a l bloqueo 
t(índrá lugar mañana . 

Se espera que sír Edward Grey y mísíer 
Asquith h a r á n declaraciones. 

• » • 

LOS ESTADOS UNIDOS Y SL ARMAÍVSEM-
T@ m Les '®m^^^ MÉ.ItíiéfMr^ 

P O L D J H U 25 (11,30 n.) 
Telegi-afian de Washington que se t iene 

entendido que e] íxoibierno de los Estados 
Unído« está haciendo un estudio detalla
dísimo de la cuestión del armaníeíiito de 
los bxiquee mercantes de los beligerantes. 

El presidente Wilson esipeira encontrar al-
grán medio p'ara reconciliar l'os principií» 
que .están en conflicto éa la luofeá. marí t i 
ma, promovidos por los «raids» subsnarino*. 

SERVfdO fELEÍGBÁFICO 

Mit>!F{ÓAEf:0Pi.A|40 S d ^ B E 0 Q V E R 

LONDRES 26 

Un fji'rfroaeropteno a t e n á n »o!ó ayeV tar-

tte ssters BoVer. 

Las fíaíerías de ' á pteaa aferier&n féegb 
contra éj , y dos apara tos ingfeses se lan- , 
¿aron en persecución (̂ eS enemigo, que ; 
liuyó. ' i 

SE C R E E GÜE E L E M P E R A D O R TOMA, 
KA EL MANDO DEL ESTADO MAYOlí 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ATENAS 25 
La proximidad d''l a taque á Salónica por 

los Ijnperios contralcs p.aroco coiifirmair¿6 
con la noticia do quo ol kaiser, aconijjañado 
del l'i-klmariscal Von Mackenson, ha llegado 
á Giiovgcli. 

l i imediatamente parece quo convocó á los 
jefi-s del Es tado Mayor .on a*(m'l írontd 
-^ara quo le dieran cuenta do los proyectos 
d¡. at^qu." '̂ disposición de -las t ropas. 

De comenzar .jnin<'f5'acámente las opera-
<-ior¡os, so ci-ed qn« c\ -t-.^pcrador Guillermo 
tomai-á á .su cargo la ún-í^cciod ^<-'\ T'istado 
Mayor, como ha hrobo on oirá» or'asloiüf» *5° 
otros t rentes do batalla. 

SERVICIO RADIOTEI^EGRAFICO 

GAÑdNSO £N LA RI^ÜIOH ÚB N!EU. 
PORT 

PAUTS (Torre Eiffol) 25 (Ü t.) _ 
Durante la ncch^ oantinuardn su aotivL 

o'aiS ambas ErtiífeFías en la regidn de Nfeu-
port . 

Nucvss detaHes ccnfirman que ei a taque 
irsts-ntad*» ayer par ios aiemartes en !a em, 
bcandura de Sser ha sido rechazado por fos 
disparos de 5a art iüería francesa. Los aíev-
ma..^83 E¿!b iagraron su intento on un pun
to E5;nd9 a'gufies grupos cf® scidatías peno, 
t ra rcn en ras tr incheras ífe ias avanzaífas 
franoDSas. Pooo dtepués fueron arrojadlos 
de eüa sn uJia íucha vieieníísinia de grana , 
cías qsj.5 53S oauFó sensibles pérdidas. 

Sn Artcis es atatfue dirigiífo por loa ale
manes ec-nfra ¡as p¡isio><snfis francesas, a! 
Este do NewViüe y en Vaa5t, qwe i r a c a s 
ecmplstaniente, se ha reanudado hoy con 
FRás vicisncia. -•* 

Bes.tíiíés tSo un^ niü-iv'a serie de exploSio. 
nes ús ¡ninas, Eocínrafieda ctff un viofento 
boífibsrd'ECj }>s 3\e77\s'-'es m 'iHnza^n al afe . 
que ít'cre un frei-ite sfa 1..500 ¡rretros, én et 
.íns-uifc Icrríisio pcr f,a carrefera cíe Arrá.í 
á Kens. y e! camisic ífa Nsuvüls St . Vaasí á 
Tfrsiiis. Les El.'!?!?-3rítes fusran rechazados y 
obn.íjaííiis á rpíims-se á sus líneas por eS 
fues;o tía ios franc-sses. 

En fes puntos eos slamsnes pvKiieron oou-
psír vS,r¡os rsdfctafe, de ?o.s que fes arroja . 
'rf^,s op.ss er< ?s aoío. 

Log ''¡•ancpsbs han hsmfíaríf'aatío eficaz, 
nísnte fas c-bras uternafrae de Ban dfe S-spt. 

OAÑOE^EO AL ESTE DS NEUVILLE 
•P-4iíUS '('i'orro Eiffei) 23 

frir te de las.onoo de la noelic: 
'En "Béfgif.3, a l Ss/reste tí® Boesínghe, fas 

S.r!,nierías francesa y íjritárssca han ijomísar. 
c;.saa'o 'vieitentañients Jas p«sfo:©nes a'feína-
nas, cPU'Sandsjias grandes daños. 

Esta Kiañana, c'tjg syienés alemanes han 
o.rrotaír, ums quino» bñmbas sobre 'Dun. 
qifar^us y sus arraba^ss. íViataron á cinco 
psrFor.ís é hiriarsn á tres. 

En Arí'Bls, c! esñorseo h'a sicfo muy viwo 
a! Este da MeOTÜfa V en ia ragídn tí© Vaüly, 
ffíifitfs es tiro da ios fraiíc-esss Sia eijagadi» e.J 
fUBSo £fe varías bater ías aiesisnas, 

Al Horte doi Aisni , en ía región de Craon-
íiéj 'los fríiiíossss h^n dispersado wn ímjjor-
t'a?jíe'cí;nvc-.v alemán. 

Una baí?i ía albrsana qué ifitsníábá bom-
barííear e! 'pueriia c"s Berry.au--Bao ha sidb 
^a.f)or.»'.'íR fjor '!6s piezas ris grueso calibre 
"fra.rs«8S3S, quB la ha?i cgu'Saífo grandes dafsos. 

'Kn tes aítos de! Moca, en el s&>tor tíe 
rílouüiy, i"i ííffq'íwño -üasfacamento aFsmán 
qi:9; t'fl-EiTUó.'s de vn fís-íibardí» bas tante ao. 
tivo, siUeTífsSja aco'i-c^rí::- á k s lineas fran. 
c.'isaa, fia sido fácifsrfifiís iJiSpersado por nuea. 
t r r fífego. 

E-n S3E ¥osgos, ¡os ^raJiseSes han oaí iohe^ 
r'te cSsayníentiS [?s p-'í.Síoio-Jtes ajjssnasias tío 
íVij'';ac'?f, Stossucíir y las raSamatas cío Rain . 
í?&s,GhéniiS. 

» » * 

LA AFíTSL-LERIA ALEEVIíANA TRA.BAJA 
EN F'.ANDES 

NOíii:)DEICTí 2-5 (12 u . ) 
Sai^imicsi é\ Gr»n ñuaríei General aTesnán, 

con f sífersnoia ai íea í ro oocidentafti tfe oPwa^. 
K O M S , que, en Fiancfes, nuestra artillería 
bombardeó vSa'JentJjsisnte ' as -Scsicionas wist-
migas. 

A.Sgiifiaá pa t r« i ' as a l rmanas qas jíenetra-
ron -«a 'sitios aislatíos de ias tr insheras, niiuy 
desfrozatías ya por o!, tiro, cs,-npriobar0n ¡as 
graítíies bajas enemigas, fiioieron aiganios pñ-
slon&ros y cogic-ron cuatro 'ianzabombas. 

AS Este da N^uviüs, nifesiras tropas, á 
conseou5;íc!a sf.;t vsrias .expfosiones de minas, 
Sjt-íuíai'as VST» -éxiío, atacaren las tr incheras 
;«áj 3va--i2aíí3s fraicfSas, ©ogicndo tres ajiio. 
í r süadcras y hwsfsndo más de cien prisiioSíiS-' 
Fcs. Varíes in tentes da 'osntraataqtfes cite. 
rsíigss centra las píisicíones Mníjüisíaftas Sé 
malograron Tal Tnimms®. '^6}Q afginiíüs soFdia-
<vs atrevidos t ra taron Ue aban^tenar 'las 
ír'n'-.hprKS, cs re EUí-uíítbteron. 

Una s!^i:•aB'JYÍl\^ de svicnss atañíanrp a^ia-
(•é ?:s ar.aníc::-!r:i-!í.íer!íos mÁlít?fes do Nañcy 
y cS r;.':rf!ue ás s-írisíaeidn en rr® ¡sJUgar, 
£ior:-3 P-íÍTñis-y'o las fáfc.»"!«3s Se Baccarát, 

Un bir '?:!* frsncGS fué derribada en Saint 
BsjTOít. ai í'fa'-ííes'te de Thanbcurt , cayendo 

.!ncét!i[sr!.c, ron sus tr ipulaníes, en nuest ras 
Jípanos. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

FUKGO DE CAÑÓN EN LOOS 
LOXDJíES 2.J ' 

P.ai'te b r i í sn i fo : ' 
Durante e3 día líe syps: hubo vivo cañoneo 

por a:?tbas par tes serty, ñ:\ Leos. 
Bcíiifc£r;fEaiTics eficgzrstjnle las trínvheras 

eísemigñs, a! Ncrsaste ds Arwfentiéres y 
Epsg?!r©s .les fué£OE de Unos morteros de 
trní-hera a'MTíianes, cerca cíe Pi-íkén. 

» * » 

RSGI^ESO DE POINCARE 
PAR.JS 2.J 

ET presidente de la R"p'íblira, anompaña. 
do d<" 'íi)> !^¡-c^. Oii'bn^t y ]>-.-r.li;iTU'% ba rp-
gr'p^ailo d.i. nwnaiia á l-'arí.^. d.c=.¡¡iiór- de 
\i=ií:fir duraulp <>'| iimo,-! y "ll mar.tea !os 
ejóicitos del' TJ-ÍU- y Jas "'(•í-a1id'''dct;, de A'sn-
cia. o('iipri.J?is iior 'nc fr»ucv,M\s dond" so 
ha tri 'ini-.do á j\r. Piji'i''Ki'é una CTi.lu.rorí'.-i_ 
nía acogida. 

LOS ITALIANOS 
EN ALBANIA 

EL CUERPO EXPEDICIONARIO, 
NO REEMBARCARA 

i o 

LOS ITALIANOS S E D I S P O N E N PARAJ 

' D E F E N D E R VALONA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
ROMA S5 

Log rumores que ban oironiado imsiistolf^ 
temento estpa días so'bre u n poeiW© reeia« 
baíroo de í Cuerpo expedicionario ita3¡anO' e a 
Aj|>ania, han .sido desmentidlos oategóricat., 
ittkante .por medio de una nota que d • Go
bierno ha, -feíeilítadb á la PTenea. 

-Ebé Cu«npia «t^gedid^mairiq'—=dicel^ la •no-' 
ta—njo h a 'idQ .allí sóOb á soooírrer é, las tro., 
pas eeJ?«iae, .sino j jue , además, t i e a e 'la mi
sión de defendler log. interieees Üe JtaJía eu 
©1 Adriát ico, que pueden verse ataxjados po r 
los 'auBtroalemames y búlgaa-oaiustriacos que! 
ipienen ipor la .parlte <Je Odkrida. .' 

D e Monaetir hian saSido ' tropa» étíá-troaite.' 
jááii&s ooD- diireoción á Adhamiia. Todo ella 
eis motívo sufitáen-i»—*ei'min'a ila nota, ófi,., 
daíí—ipaTa ^lie ios ítaMianos *omen toda 
d a s e <¿ pawdau'díozi©» paa» defender á Val. 
lona. 

SERVICIO RADIOTELEGRÍtoctf 

^<SiS mUlk&^ R E C H A i A D f í ^ CN 
MENLAHiC 
NORDDEIGH 23 (12 n . | 

Dicen de Constantinopla que Jos ingtóseS 
procedentes de Iman-Ali-Garbi, y prptogidos^ 
por ibetes cañoneros fluviales, a tacaron nuea* 
t r a s posiciones e n Memlaihic, á unos S5 ki&i* 
metroe a l E s t e d e Kui>-eJ-Ajmarft, en ambaS 
orillas de] Tigife. La bata l la d-uró «eis horas* 
Todos los « t aqu ' ^ del enemigo fueron fet» 
cbaBadoe. 

E n e l campo d e bataJla oojrfcamos unosi 
3.000 muer tos ingleses. 

• e » 

LA Î EY E>EL SlFVtQíd HBpS^TÓRtO^ 
APROSADA 
.NOE©DEIOH 25 (13 n .^ 

Dicen d e -Londregr ^ l e la. Oáraara de lo9 
Oomimes apn-oW, en tercera lectisra, l-a ley 
deí Servicio mil i tar oroliígatorio, por 238 vo'-' 
tos oon-bra 86. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

tVSmrSTRÓ Gi^lEGO, FALLECIDO 
Í.THNAS 25 ^ 

H a faJfecido M. ICheotolas, ministro d'd 
Haráenda. 

El Gobierno ha abordado que sns fune» 
rale© gean c o s t a d o s por éste . 

El Papa á lá reina de Holanda 

SKlViara íTELÉCWXttCO 

iftOIMA 23 
E l P a p a h a hecho llegar á la redna Gu5« 

llermina de Holanda' la expretóén de sts 
.sentido pésame por lass desigra'oias de l a í 
inundaciones de ,aquel paí«. 

Fmñqñeza úe "H Popólo,, 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

NAÜEN 25 (10 m.J 
El «P«polo d ' I ta l ia í declara que es de-

ber hablar con íi'aaqueza-; hasta ahora h a a 
salido viotorJosos búigaros, aletaanee, aus-
trobúnigaros y tu rcos ; l'a «Entente», por e j 
contrario, h a perdido completamente tj-es ESM 
tados, á saibor: Bulgaria, Servia y Monte
negro ; provinoi&s de Erancia y Rueia es
t án ocupadas por el enemigo. La «Enten-tei» 
.sufrió una serie de fracasos diplomáticos, 
y todo C'sto sucedió porque falta unidad' en 
lá dii'ección. 

El' -«ÍPdpoIoTí t e n n i n a afirmando que loa 
puí^blos de ia «Entente» esperan que antea 
de la pr imavera se habrá _ coordinado n a 
plan de operaciones. 

^ G^nc^iones y î romesas 
de Asquith 

SERVICIÓ RADIOTELECRteCO 
NATTEN 25 (10 m:)" ^ 

Míster Asquith contiritía oompl'aciend'6 á 
ios aiSVersarios del servicio obEgáítofio me« 
diante concesiones y promesas. 

A ime, Dijíütacion obrera lo aseguró qué 
no sO "haría ninigijna ampHa'oíóii de la lejj 
actual , qué el' servicio obl'lga'torio cesarí» 
despu'és de la guerra y que después ella 
no comprendería los casados. 

A pesar de esto, teme el «Daily Ohroni-
ci'e» q-ne el nuevo Congreso magno d e obre-
rois, que -se óetebrará en BristoJ, Vuelva á 
faaoer viva oposición contra el servicio obliJ 
gatorio, y, 'lo mismo que el anterior 'Con-
grésoj- pedirá á los ministros obreros q-uo 
presenten su dimisión. 

El bloqueo inglés contra Alemania 
SERVICIO RADIOTEtfSrMcO 

NATJEN 25 (10 m.) • 
El propó'^ito de Iriiglaterra de extremar ^ 

bloqueo contra Alemania, t r a t ando á los 
puertos holandeses lo mi,<-mo que á loe ale
manes, sólo ha despertado ligera iutranqui-
lidad en Holanda, t ra tándose el asunto con 
mucha cajm.a. 

Los Centros comerciales lioIande¡=6s b.-in 
manifestado que l'a libertad de comercio del 
país está ya restringida del modo más se
vero por las medidas coercTiíivas de Ingla
te r ra , que no pu^de ser peor. 

B[ bióqueo dicho será como dar iiA golpe 
en el agua, en lo referente al comercio; 
pero las relaciones de la "Gran Bre taña oon 
los neutrales que'darán perjudicadas. 

En la Cámara de los Comun̂  es 
SER-VICIO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 25 
La Cámara de Icfe Comunes ha aprobado 

• e] «bilí» de reclutamiento por 383 votos con., 
í t r a 36. 

: La Cámara de ¡os Loi'es ha aprobado tam« 
I bren el proyeoto en pr imera lectura . 
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LA CQMGKEGMH©!» 
'DEL SANI!0= OFICIO I 
NUEViAS CONCEBiONES PAíml 

EN TIEMPO E)E GUERRA í 

,üNA CABTA DEL^ P A P A A LOS P R E 8 I - Í 
D E N T E S D E XA P R E S E E V A C I O N D E 

LA F E 

, SERVICIO TELEXlRÁFiCO 

iROMA 25 
-Hia Oomgreigadi'óii del Santo' Ofioib, ¡por 

medip -d© decreto, «ístaibleoe niievas conoesio-
nes en tiempo de guer ra y el priviíegio de 
Misas' en suíragio de los muer tos á conse-
cuencia dte la guerra , dondequiera que aqué , 
i las se oelebrín. 

Igualmente conced© á los oa.pellanes oas-
Itrenses ía facultad de toendecir toda clase 
fie objetos- reiligiosos: medalla®, escapulíi, 
riosy e tc . , y ía de dar la Bendición 'aipos-
¡tólioa en artículo d© muoi te . 

Es ta s facultades durarán hasta el téi^mino 
55e la ipr«,ente guerra, y son valederas en 
í/odas las naciones lieügierautes. 

La Obira dte Ja Presss'vacíéfi ds la Fe. 
ROMA' 25 

El Santo Padre ha escrito una carta á 
tos presidentes de fe Oibra de la Prí^serrar-
oióii 'de la Fe , de Pa r í s y de Lyóil, 'Seño-
¡res 'Hamel y Sa in t Olive, dieiéndoles que, 
feunque la guerra es tá causando nuanjerceas 
feajas entro los sagrados minisfcos d^ las 
Misiones, deben piros-eguir ooin esfograadoáni-
ano sus tra¡baJo&, en la s-cigurida.d do q'ue el 
Señor bendecirá sus labores « m frutos t a n 
copiosos como-antes . 

MACK E':ST*UBl-0 S 

Suecia, por la neutralidad 
SERVICIO TELECatÁWCO 

• g.TO(lKOLM0 9.5 
La Oámára de d'i'putiado's h-a comienaa'Cro lia 

flisciiigión ato Ic-a iá-oiíispuostoei. 
En ia AGta. Oámara a'! Jeife deffl .partido de

rechista, Sr. Tiygger , h a dec(lara.do que 
aceptaba di inantoniiraicnto de la. neuittra.li_ 
'dad de Suecia, pero que este país no debía, 
isin embargo, reannciaT _á «ns dlesnedhoe. 

YiajioiS. Hberadk^s insisten en qaie continúe 
Pa po í t ica de neutfalidiad albsoímita é i m . 
pSíncia'J. - . 

E a i-a Cámiaria pdpuiíar los reipresentsuites 
Qe divo-re-es" partidos s8 han ©spPeaado en 
Igual sentido. 

Sóio el jefe de las d6reoIiae,/Sr.^ L i tdmana , 
lia dodkradlu que di deredio d© genteis ya. no 
texiisito en cH mundo, qjue b a 'demostrado 
parxiaer de SiOijid înidad! humiiana. 

'Eí\ ipipe.si(̂ í¡n't(a dei^ QomsieijSo, ••t^ntostanclio 
len amibas Oámiartte, expreses© 'en idléntiooi» 
*éi'miino's á los que manifeistó en lia dtecfilana-
món de la neiutrarMaid s.uecia.. 

m K * 

E n eí! dlisoHiiao proniuieiado en aralbais Oá, 
mwTias, el ¡pi-osidento déffi (pomeiejo dedüaró qme 
tío había raizón aiguma ¡para dudlao- dio .Ja .po
lítica, 'dcfl GolbieTnp y peneai que g© aipairta.-
SB die te. Ineía, dte eandiuotR aue a© tien© tiia, 
i^ada. 

Nuestra, poltioa—alíaidüió—es la pdlítioa 
BB neutrallidiad sincera, aeerca de la. cual 
fueron diadws explicaicionee en diversa* ooa^ 
sioñes, ina".íaBO por eQ (pnopio monarca, qixe 
feíditó á todos á traibajar con toda» suis 
fu'einzia,ai piaxa mantener ík pae. 

Nuleis-tro propósito «s pensieyíeirar eo 3!oe 
principios .seguidos has ta boy con resipecto 
á los beEaigenantes y oom6<a>yaT igimles re
laciones con los deméa ¡países neuiferallea. 

— . o • 

Cumplimientos á la reina 

DE PASEO 

CAOERIA RáEGIA E N LAOHAR 

Su Majestad 1$, Reina Doña Victoria 
y el Prímaipe Leopcfldo. pasearon, por la m a . 
ñama, en ooch^ desaubierto, por la Casa de 
Caimpo. 

También paseairon, á pr imera hora de l a 
tairde, por dicha posesión, acompañados de 
Su Alteza la In fan t a Doña Beatr iz . 

- ^ Ija Reina recibió, ©n audiencia, a^ coro, 
nel Bermúdez de Castro, que ,se def.pidió, por 
miaTchar en breve á Marmecc» . para tomar 
el mando dea regimieaito á que ha sido das_ 
t inado . 

-#» Sa recibieron en Palacio noticias de ha„ 
ber llegado qi' Bey á Lách.ar y de haber oo_ 
meneado la cacería, sin novedad. • 

-#. Los Principe,? de Saslai.'Saim hr,n tele_ 
grafiadof atl Rey dándole las gracias por su;s 
gestiones, pana que se les coíicsdiera ia l i
ber tad . 

-*- Anoche asistió b . Reina si EeaJ, aconu 
panada de la duquesa de la. Victoria y del 
duque de F r í a s , jdama y g rande de guard ia , 
reepecti'vamente. 

SERViCIO TELFGRÁnCO 

CÓRDOBA 25 
Su Majestad el Rey pasó por es ta capi

ta l , siendo saludado en la estación^ por las 
autoridades, el capi tán general de fc re 
gión y. 3,os_ gobernadores de Sevilla y Má
laga.. 

E-1 Monaroa, que venía, descansiando, si
guió su viaje -á G-i-anada. 

Ltegacfa á Lachar. 

GRANADA 25 
A las doce -do .la mañana llegó á l i lora el 

t r en real, cbnducáeindio á S. M. ol Rey y 
á SS. AA. el In fan te Don, Alfonso y el P r í a -

1 cipo Don Rianiero. 
Con las Reales per30_u:!,s l]og?ron el gober

nador civil de la provincia, el d ipu tado á 
Cortes Sr. Lachioa y el duque de San Pe 
dro de Galat ino. 

El SobenaiEio fué cumplimentado por las 
,autoridades de Loja é-IUora. 

Don Alfonso y los demás inviitados rbros. 
Ipdáronse eoguid,a,mente á Lachar , donde el 
Rey fué, aclamado, por .el veeindaxio.y por 
,ías familias d e los gua rdas del coto. 

La cacería, .dunará ha,sta,el día 30. 
Antes de .regresar á Madr id S u ftiajcstad 

v-ondrá á. Granacía. Se están haciendo gram-
dos preparat ivos p a r a a-ecibirle. 

LA ACADEMIA SOCIAL: DE LOSl 
ILÜrSES " • . t 

NDEiSTRO PR.ELADO BENDICE A LOS 
JOVB-NfES Y ENCOMIA SU LABOR 

'PROVINCIAS 

EL PARO GENERAL EN ALMERÍA 
iLOS METALURC^^íl^íBAM^ÍiSÑk VUELVEN AL TRABAJO 

LAS PALMAS, IMPORTANTE PUERTO DE ES€ALA 

de MoEtenegro 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

- • LYON 25 
El general montenegrino Govosdenostkee 

}ia recibido á var ias delegaicdones de en t ida , 
jies francesas que iban á cumpttimentar á la 
r e ina de Montenegro. 

, Las pena.íádades del viaje han producido 
g r a n caaisancio á la soberana, qu© no ha sa 
l ido aún de sus habitaciones. 

_ ( i ^ " 

• La unidad moral de Francia 
SERVICIO TELECRteCO 

Una conferefí«Ja d® Barthca. 
ROMA 23 

De Midan comunican que ell e s presidiente 
Br. Bar tbou, que se halla en aquella capital , 
aícompañádo de ,l.oe,Sres. Pichón y Mitooiard, 
com motivo de la ina.uguración de un hospital 
Be da Cruz Roja, ofrecido por los franceses, 
h a dado una oomferencia E(|br© la unidad mo-
t&i de-Francia,, siendo muy ap laudido . ' 

di âs inunüacioR'rs de Holanda 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
AMSTERDAM 25 

Reíoíbense desconsoladoras noticias aeeroa 
^ e las inundaciones. • 
. E n ll.o'y3locit, localidad s i tuada cerca de 
WiouvenJam, el eementeirio ha quedado des, 
^rozado, ' flo.tando sobre las aguas , lápidas, 
restos jium-iiií» y co.jas desvencijadas. 

Laf! obrafi áb reparación que se hacían en 
ías cvi'cr.nía.-- de Purmerasrd, s e j a s h a ll^va 
¡do,' cu pñíf-e'; al agua. 

• A J I I S T - E R D Á M 2 5 -

- Cont inúan laa inundaoiottes, revist iendo 
g r a n importancia len Nieuwendam, y siendo 
l a situaoió-n de ex.trema gravedad en Punme, 
irend-y en Lands'b.er, donde las aguas han su-
fcido otras, siete pulgiadas-, pasando de 5a a l 
t u r a mayor regis t rada en "todas las iminda , 
cicmeB conocidas. 

La colonia alemana en Madrid 

. E4 Cardenal Guisasola, 
gran canciller de Carlos IIÍ 

1̂31 Ministerio _de Es tado inser ta en la 
«íGapeta» .de ayer u n Real decre to nom^ 
brando' oaiballero del collar d© la R.eal y 
distiiLguida , O r d ^ de Carlos I I I , y gran 
oaiioíller, á D . Victoriano Guisasola y Me-
néndez, Oairdenal P r imado de España . 

AGUA DE ¥ !L l .AZA 

BEENA D B LAS TM MEBA 

NOCHES DEL REAL 
«GiOCOríDA» • 

Ni mediaB-a. fué la in te rpre tac ión que ano-
die alcanzó la aplanante ópera de Ponohiei--
H. Con la verdad no debemos pelear, y á 
nada oonduciria ocultarla, haciendo oaso de 
las fingidas salvas de aplausos con. que la 
claque ornaimentó el espectáculo. 

Debutaron Amalia P in to y Juan, Nadal , 
soprano y toaor, resi^ectivamente, y el pú
blico lies fué disc[reta,meinite beinévolo. La 
P in to , c a n t a n t e -do l a rga .historia, hizo lo 
que pudó y au,n algo más, logrando ' en al
gunos piasajes inAerosar .al a u d i t o r i o ; siu 
voz está bien t imbrada , pero on los agudos 
vibra poco, y aun desgarra . . . J u a n Nadal 
es u n teuoi- inmejo,rabls paira zarzuela, con 
su dulce y segura voz, de bellas inflexiones _ 
y siemp.r© aíuiada. E n el Real , s in embaí--
,go, no «llenas por completo la escena. Do to
dos modos, fué quizá uno de Ibs in térpre tes 
más escogidos que tuvo «Giooondia,». P o r BU 
modestia,, merece un alieiK,o caluroso. 

La Garibaldi cantó bastainte .bien y vis
tió bastante? mal . E n e l dúo de t iples del se
gundo aoto rayó á gran, a l tu ra , derrochando 
facultades 5 su regis tro med.io es potente y 
dulcísimo. 

Stracciar i . . . iio nos convenció, y que ños 
pardonC'U eus idólatra.s; laquella barcarola 
requer ía m á s fuego, más alma, ¿verdad? . . . 

Torres de Luna,, f ranoamsnte , no llegó, n i 
con mucho, á la .altura del personaje que 
enoamiaba: en el pr imer duadro 'del tercer 
aoto debió hacer mucho Tnás de lo que hizo. 

De modo que. . . ¡Ah! los bailables fueron 
lo mejoroito. El maest ro Paaiizza también 
procuró sacar á flote, gi no el Hecate , por 
lo menos la p a r t i t u r a . E l .públioo premió sus 
generosos esfuerzos con vivog aplausos. 

La sala, espléndida. Asistieron Su, Ma-
jest-id la. Reina Doña Victoria, l a -Pr incesa 
de Salm-Salm y SS. AA. Doña Isabel, Do. 
ña Luisa, Don Carlos y Don E e í aan d o . 

e. s. 

AVJSo. 

Igual que en 1915, tampoco en es te año 
de guer ra ha,brá en la Bmibajada dé Ale
mania n inguna recepción - oiñcial el día. 27 
del actual , con ocasión del cumpleaños do 
Su Majestad el emperador Guillei-mo. 

Todtas los que deseen inscribirse pueden 
tefectuarlo en las l is tas expuestas en la 
¡Embajada, paseo 'de la Castellana, número i: 
• «^í^ ~—. 

Cinco muertos y treinta heridos 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Explosión en mt arsenal. 
TARBES ,35 

Tina explosión se ha producido esta ma
ñana 'ea e r arsenal , en el a.ip'artado de car
tuchos. 

H a n resultado cinco muertos y más de 30 
¡heridos. -- - . -

-La causa de la explosión es accidoalal'. 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

11 «RiMna IVtaría Cristina». 

CJADIZ 26 
Comimica por radli,ogramia el oaipitán diai 

«Reina Mar ía Cristina» que ayer , á las once 
de la 'noche, ge ha-Uaba. á 75 .millas al Sur de 
ta isl'a dte Elbres. 

El «Manesrrat». 
VERACUUZ 25 

Procedente de Ha Ha,bana llegó eH sáibaJdo 
á este pue r to el vapor ((Monserrat», de !á 
Compañía Tras-atllántica. 

P «P. «b Satrústagiii», 

CÁDIZ OS 
Oomuniaa por ma'dliograana eOl capitán del 

«P . de Satrt istegui» que ayer, á la una de la 
madruigada, oortab'a el Ecuador . 

« s j . — ^ . . — _ -

Oposiciones y concursos 
Carrera juBioiaf. 

En las oposiciones p a r a ' la J u d i c a t u r a 
han sido aprobados en el pr imer • ejercicio, 
con la correspondiente puntuación, los opo
sitores s igu ien tes : 

Número 131, D. .Rafael ' y i ñ a s Arques, 6. 
Ide,m 13.5, D. Crisitino Sám-cbez More

no, 13,42. 
Idean 136, D. Eugenio Peri l lán Ortiz, 8,71. 
P a r a mañana , jueves, á las cua t ro de la 

•tarde, se convoca á los opositores, compren
dido»; enitre .los números 188 al 175, inota, 
sive, segundo Uamaimionto. 

Ayer, á las cinco de la t a r d e , t uvo lugar , 
en el salón-teatro de l a Congregación dd 
San Luis Gonzaga, la pr imera sesión de la 
Academia SCcial, .formada por los jóvenes 
de dicha Congregación. 

Presidió el acto nuestro reverendísimo 
Prelado, y en t re las personas que ocuparon 
Tas t r ibunas recordamos á los Sres. AUen-
de;alozar. Bahía, Santos Ecay,. Moran, Ga-
ibiiián, Silvela, Ala-rcón, Ango.sta, Triana, 
AbeU'ón, Bofaridl. Aristizábal (D. G., don 
J . M. y D. L , ) , Piñana, ' relverepdos Pa
dres Gafo y Luna, nusnerosos eeminaristas 
de l'a oátt^dra de S&oiología y o tras .personas, 
que sfüiimoS'r.o recordar. 

Dioí-e comienzo haciendo uso .de la pa-
laibra el joven presidente de la Academia, 
D. Ramón AJiendeealazar, quien dijo qiie, 
O'bligado por su cargo, se íiniitaría- á presen, 
t a r á los Sres. Villa y PrietO;^ que habrían 
de sucederle en el uso de la palabra. 

Salada a] eixoelentísimo' señor Obispoxde 
Madrid y le espresa el a,g-radecimiento de 
Ice jóvenes católicos, que se ven honrados 
con su presencia. 

Expone el plan de Isboi que se ha t ra 
bado ia Academia, enalteciendo el espírifc.j 
crist iano que funda Sindicatos, Centros dá 
enseñanza y honesto recreo y difunde sin 
des.canso-l,as doctrinas sa;l'vadoras. 

T-ambión habló del t r iunfo conseguido por 
la Academia Uovando á- varios obreros á 
Clhaanartíu á hacer los Ejercicios Espir i tua-

• les de San Ign-acio. 
Fué m.uy aplaudido. 
A ocntiuuacióu hizo uso do la palabra 

D. Ventura Pr ie to , quien dijo que l a ' A c a 
demia comenzaba su la.bor confesando qué 
jamae se aparta-ría de las enseñanzas y, ru-
ta.B niarcadas por los Pas tores legítimos de 
la Iglesia. 

Afirma que la a.cción socáal de los Luises 
h a de ser francamente católica, pues su fin' 

- es oponer- ja labor religiios» á la lal>or laica. 
Lee aígunos tex tos de autoridades ecle

siásticas, €ín los que se proclama el carácter 
católico que deibe reves t i r aquélla, y elo,^a 
como salvadora la Encfolioa «Rerum No-
varum», del gran Pontífioe-León X I I I , dio
t a d a para- 'buscar la concordia, -entre pia-
tronos y obreros. 

Dice que los jóvenes católicos practiican 
la- democracia cr is t iana, y en ella se ins
piran, meditando en ía cuenta que t eñónos 
que dar á Diios de nues t ros actos en la 
t i e r ra . 

Recibió mnohas aplausos, 
Inmedia/tamente se levantó el Príífecto de 

la Congregación, D . M a t e o de "la Villa, de 
la A. C. N . de J . P . 

Muy elocueiLtemente. -'x>menzó á t r a t a r de 
la obra erflcaz de la acción social. 

Mucho se ha t rabajado en es^te p u n t o ; 
afor tunadamente , la solidaridad se a c ^ c a , y 
ya no se habla de antagonisonos, sino de la 
t a n anhelada unión. El amor cr is t iano des
ciende de las clases eleivadas á las m.en©s-
terosas , fundiéndolas en un abrazo de «jnor. 

E l ideal de es ta Academia sería ver or-
ganiízadós en es ta corte todog los oficios, 
y que cada uno d e éstos so ag rupe en u n 
solo Sindicato, y todos dstos Sindicatos ten
gan un Consejo directivo común, con su 
consiliario, nombrado por el Prelado. 

Asimismo es par t idar io de que exista una-
sola Mutual y u n a sola Cooperativa, que 
en es te supuesto disfrutarían de vida prós
pera y floreciente, y de que Jas obras de 
beneficencia pasen á los Círculos católicos, 
separadas por comple^to de la Mutiial . 

Se ocupa luego del fruto cosedliado por 
los Sindicatos agrícolas y de su importancia 
excepcional, dedicando un recirerdo á los 
propagandista-s católicos agrarios, reverendo 
'Padre Nevares y los Sres. Monedero, Co
rreas y Moran. 

E s necesario—^dioe—iguiar al obrero pa ra 
que consiga su completa redención. 

.Termina pidiendo á nues t ro am,antíeimo | 
Prelado su bendición pa ra las obras so- i 
ciales. j 

Eué ovaoionaido.- , 
Nuevamente se levantó el Sr. Allende-

Eala2a.r y, <?n nombre "de l'a -academia, su
plicó al reverendísimo señor Obispo u n a s 
'palabras de aliento y su pastoral bendición. 

Eí sabio Prelado, que t a n t o se in teresa 
por las obras sociales, defirió gustoso á la 
invitación, diciendo que se complacía en la 
generosa resolución de l'os jófeenes de tomar 
pante en la Obra SQoiall. 

Glosó con ,gran elocuencia á ios oradores. 
Hoy i a Iglesia—dice—íucJia en el • campo 

social. Ella comenzó redimiendio al homl í re ; 
ludhó cont ra los t i ranos d»l pagan.isnjKii; 
oom,batió las herejías y el renacimiento pa
gano ; , deibatió la pro tes t» lu t e rana ; oom-
feíatió contra .Ja en'ai{flo.pediai y contra el 
liberajismo, y siempre- victoriosa, BÍempre 
tiju-nfanttí. .Alioja sigue su historia glorio-
isa, luchando en la cuestión presente,, y 
t r iunfará . 

La vid,a de la Iglesia no es más que la 
continuación én la t ie r ra de la vida de 
Cristo..-. No dudemos de "que cuando ,se 
t r iunfe de la cuestión social', t a n honda y 
pavorosa, vendrá o t ra cosa que inventará 
la malicia humana, y seguirá la Iglesia ŝ u 
ludia . . . 

SERViaO TELEGRÁFICO 

A L M E R Í A 25 
Las Sociedades obrerías ha,n acoidiado por 

nna.nimidad el p a r o general , á p a r t i r del 
.día 31, en prueba de solidaridad coü l</3 ni'a.-
quiaistas y fogoneros de los íerrcoarriles 
del Sur de España y .protestar contra la 
pasividad observada en la solución del oon-
flioto. 

* » » 
BILBAO 25 

En la mima «Concha I» , sita, en Gallarta, 
ha ocurrido un desprendimiento de t ie r ras 
que aloanaó lal obrero Elias Robledo Pereda, 
de treiinita <y cinco años, matándole. 

«#- Cerca de Gueoho ha tenido lugar un 
sangr iento suceso en t r e los celadores de ar
bi t r ios municipaiiies y nuos 'veeinos, resnl , 
taoado u n o de éstos muer to y o t ro herido. 

E l Juzgado entiead© en. «1 -aaunto. 
-#. Se .ha, disuelto la Federación republi

cana que Se formó con motivo de la expul
sión dlel paritido del conceja;l Cotorillo. 

- ^ La Asociación de Navieros ha celebrti.-
do una Asamblea en la que- el- presiden-te ha 

, dado cuen ta de .las gestiones pract icadas 
cerca de'l presidente del Consejo .y -de l di
rector de Comercio, p a r a e ^ i t a í que las 
Empresas Naviei'as. -sufran ga-avísimos per
juicios Con la aplicación l i teral del decreto 
sobiie ventas de buques. 

Se -felioilt-ó á los. comisionados por la fe
liz solución conseguida; y -se -'acordó diar n n 
voto de gracia á la Cámara de Coanercio y 
demás entídadf^ que cooperaron, a l éxito de 
las gestionjes realizadas. 

• «s « 

BARCELONA 25 
Cont inúa ea el mismo estado de d ías a n . 

tferiores la huelga de obreros albañjles; -
jEs'ta mañana acudieron á recomenzar j-us 

t a r e a s los obreros que consírayen la plaza 
de -toros mon-uimental. A poco d e da j óo-
mienzo á sus labores ' sé presentó en, la obra 
u n nuimeroso gnijpo de • hueflguistas albañiles 
con propósito. , d e haoerles • abandonar sus 
quehaceres á sus compañeros d e oficio. 

An te la acti t t td agresiva de loscoaooio^ 
nadares , pjtonito se inició la desbandaida- d)e 
obreros, has ta que hizo su presencia<-en las 
inmediacicmes dé la edificación u n a pareja 
d e cabal ler ía-de l a ' B e n e m é r i t a , que, saWe 
en- mamo, d i v e r s o á los revoltosos. 

Pasados los pr imeros momentos de es tu . 
por , los obreros albañiles de l a ptaza a» 
toros to rna ron á sus abandonadas ta reas . 

P a r a esta t a r d e t iene señalada la celebra
ción de u n mit in la -FederaciÓBí de ofereros 
albañiles y peones, con objeto de s ^ u i r es- . 
t ud i ando 1-os incidentes y dificultades que 
se oponen á la solución -de-ia hneJga. 

Dicho aoto público t endrá lugar en la Casa 
del Pueblo, y promete verse muy conou_ 
r r ido . 

L a s noticias referen-t^ al oonflicto plan
t eado po r los obreros panaderos son en ex
t remo satisfactorias en lo qug hace re ía , 
oión á la- t ranqui l idad pública. 

.Segúa nues t ros Informes, puede oalculaorse 
qaie §1 5 por 100 .de i o s panaderos que 80 
declararon en huelga &6 .han presembdo .ea 
muchas casas en demanda de t raba jo . 

En varios de los ,miás impor tan tes estable-
oimienitos de panificación no han podido, 
por el momento, ser a tendidas esas- pe-ticie-
nes, por t ener ya- á su disposición loa res
pectivos pa t ronos á buen número de solda
dos pertenecientes al Cuerpo de In tenden
cia, de lesta p l ^ a . 

Igua l sue r t e que esos BUS comp.añeros de 
oficio han corrido 633 .oireros pajjadpros 
esquiroles, que por ahora no .han; sido ^ c u , 
diados por los dueños .de tahonas an t e , el 
temor de que los huelguis tas puedajj tomar 
represalias. 

• No obsit'ante eses -temores, has ta .el pre-
eente n o se t ienen referencias de que, con 
ocasión d!e coacciones, se ha-y-an prom-ovido 
algaradas. - . , . 

Iínica>mente-ha detenido la policía a l obre
ro panade ro An+«nio Carbonell por in ten ta r 
ejercer violenta coacción «obre "un compa
ñero del oficio que Se dedicaba ,al r e p a r t o 
de p a n . 

La inmensa mayoría de-los patronos que 
en Barcelona forman este i m p o r t a n t e gre
mio de la panificación han solicitado del 
8r. Suárez Inclán les proporcione ¡varios nú
meros áel Cuerpo de Seguridad, no sólo 
para custodiar loe edificios donde se hallan 
instaladcs los talleres, -s ino tambión p a s a 
vigilar los repar tos ' de p a n en 'sus múltiples 
y var iadas direcciones. 

L i autoridad-guibema-tíva" ha hecho ver á 
los pa t ronos la imposibilidad en que se halla 
pa ra a-tender á esos deseos, en razón del 
exiguo número de individuos- que in-fcegran 
en Barcelona, el Cuerpo de Seguridad con 
relación á la d i la tada extensión de l a plaza 
y. á BU- densidad- d e población. 

Lo que sí les Ba - asegurado el Sr . Suárez 
Inclán (es que el r e p a r t o de p a n desde tes 
t ahonas á las sucursales es ta rá - perfecta
mente g.a¡rantido. 

Por informes que hemoS podido recoger, 
api en centros oficiales' «omot p'Sítiwi-lares 
del igremio de panaderos-, es general la creen
cia de que es ta huelga se ha d e g e n e r a l i . 

bien, d© acuerdo con los operarios marít imos 
pertenecientes^ á la Sociedad La Naval . 

-0- Ya se (sabe el- resul tado (del concurso 
celebrado por inio 'at iva de la sección de 
Prensa de la J u n t a Idiocesana de Barcelo
n a pa ra premiar el mejor t r aba jo que des-

t ras lado de los puestos de flores existontos 
en la plaza de San Francisco á la de 5ía-
r iano Benll iure, 

V A L L A D O L I D 2.5 

-Con t inúan en el mismo estado de gra,ve-
onvolviese las normas p a r a la creación y i dad los heridos de Ciguñijela, 
funcionamiento en es ta capi tal de una Es- \ Los 'detenidos cont inúan incomunicados en 

zar, extendiéndose á los más iraporta-ntea 
Ahen ta á loa jóvenes y, a i n d i a d o á par puet los .limítrofes--

lalbras del Sr . Villa, dice que la unión per- Con píopóaito. dé.- es tudiar la bu<íga de 
seguida ha de realizarse. g^ oficio y d e la con.veniencia d e da r l e ó Ao 

Ofrece su entus ias ta apoyo á los j-óvenes i mayor magni tud al pa ro y d&ter-iñinad*. di--
reccion, los panaderoa buelguiistae msa aoor,-luises, á los que de corazón felicita., y de

clara que el acto le llenaba de consuelo. 
Terminó dando, su bendición á todos, 
I/a sentida oración de nues t ro amantís imo 

Prelado mereció del auditorio u n a oivación 
entusias ta , -

El áoto terminó con la ejecución d e algu
nos números ' musicales y la proyección d©. 
varias escogidas películas cinematográ(ñoas. 

Nota de la Legación de Méjico 

Según, noticia de la Legación de Méjico en 
Madrid, ei primer j.efe del ejército const i tu . 
ciona/iista, encargado del Podgr ejecutivo d e 
los Estados Unidos mejicanos, D. Venust ia-
no Carranza, ha modificado el decreto rela
t ivo á la sucesión d é la primera jefatura , 
en el sentido de que, casó de falta ó ausen
cia del -encargado del Poder ejecutivo, asu
mirá éste el secretario de Relaciones Exte
riores, derogando,- como es na tura l , en .l'a 
pa r t e relativa,, el decreto que establecía 
qu^, en ,cáso de auisencia ó falta del pr imer 
jefe, asumiría él Poder ejecutivo el .general 
de más a l ta graduación que se encontrase 
en el momento indicado en el lugar donde' 
residiese la primera j-tífatura. 

dado reuiLÍrse m a ñ a n a , tméreOles, en sa-<lo. 
mioilio social. . . . . 

M conflicto de lo» obreros metaltíigicos-
ha en t rado y a ©n u n a fase de arreglo, &• 
juzgar por las noticias que nos-euministraai' ' 
los pa t ronos del oficio. 

La- mayoría,, de los huelgais tas metalúrgi--
eos han reanudado sus^ltareas «iv las más 
imp.ortan'teB íundici-ones, como son ISÍ- d© 
«Vufcano», Ciervo^, lAleixatildT©,- Girona y 
Safitama-ría-, -. . , , . 

Relativamente^ no son «nenes halagiiieñafi-
las referencias que tenemos de los demás 
<>breros- liualguistíis, que,- s in s^r. f-undideTiBs 
propiamente dichoss, in tegran con éstos e l . 
r amo de la. meta lurg ia . De los 10.000 indi 
viduos, -q-jiie aproximadamenfte const i tuyen 
e.sta r a m a de la oonstrueción en general , 
se sabe que ascienden -á 4.500 los qu© toda
vía pers is ten en el paro . 

E n cuan-bo á los obreros ferroviarios per
tenecientes á las l íneas de'̂  Madr id á Zara
goza y á Alicante y del Nor te , nos consta 
que, aunque oa.lla,dam©nlbe^, prosigueni t e -
'uniéndose pa ra con t inuar el estudio de to
das las baées de -arreglo q u e afectan á sus. 
intereses. 

Además, n o es menos cierto que todos 
esos trabajos" societarios §.6 verifioa.n tann-

cuela de periodistas católicos 
Bas tan tes hap, sido los t rabajos origina

les presentados, y de ellos ha obtenido ol 
premio xlel J u i a d o el que lleva por lema 
((Labor omnia -vinoit». • 

P o r vpto unán ime de los miembríM oalifi-' 
oadores," también han sido premia-dos otros ' 
t res ¡hermosos t raba jos con u n accésjt y dos 
onenciones honoríficas. 

-•- Van acentuándose las corriente© de lu
cha, como prepara t ivo necesario p a r a la p ro , 
xim-ft contienda electoral. 

Los pa,Ttidos dinásticos, están dando prue
b a s ' d e ' u n g ran ent-usiasmo' en el desarrollo 
de esas labores electoreras, con el fin do 
dar una g ran bata l la á republicanos -y re-
gioná.listas. 

Según de publica ge' dice, él alcalde, se
ñor CóUaso, da. ,pruebas en este asunto de 
una actividad infat igable. 

-0- Anoche Be produjo algún revuelo on 
las raonblas á . consecuencia, de haberse oído 
el -estallido de un explosivo. 

N o resultó ser más que lAjxplosión de u n 
pe tardo -inofensivo, colocado por a lgún oh.us-
co en los rieles del .tiranvía. 

«#- La sección de Instrucción pública y 
"Bellas Ar tes .de la Diputación provincial 
•'ha convocado á una reunión con propósito 
de estudiar ios recursos entablados contra 
eil' presupuesto de Escuelas d e la Carpera , 
ción barcelonesa. 

, • • En breve se celebrarán en la iglesia 
Ca-tédral solenines exequias p o r el alma, del 
i lustre doctor Sa rda y Salvany, de gloriosa 
memoria. 

También Be -Verificará e n sü honor una 
br i l lante velada necrológica an loe salones 
de la Ju-ventud Católica. 

- ^ E n -una casa de la callé de la Visi
tación, jwnto á la Universidad, hubo es ta 
m a ñ a n a una formidable explosión de gas, 
que causó g ran Marma. en toda la ba r r i ada . 

Po r milagro no ocurrieron, desgracias per
sonales. 

L a escalera y -varios tabiques de la esoa-
lej-a quedaron' destruidos, 

- - ' • ) . • • 
CACBRE8 25 

E n el pueMo de Moraleja murió una m ú . 
je r Hie viruela, y sus hijos, temiendo el con
tagio , abando¡naron el cadáver . 

E l médico, abnegadamente , se ofreció & 
«•mortajarlo y ponerlo en el a t aúd . 

jCuando llegó -lá har.a del .entierro, el se
pu l tu re ro se negó - á cumplir su cometido, 
-temiendo también ei contagio. 

Entonces eJ médico oaivó ,1» sepultura, y 
enter ró el cadá'ver. 

E l hecho es objeto de grandes comenta, 
rios. 

% * * 
CÁDIZ 25 

'Celebrada Ta 'Misa del Espí r i tu Santo , "el' 
Cabildo cátedra! "db esta diócesis ha nom-
b'rado canónigo magis t ra l al opositor doo-
•tof D. Ignacio ííarvári-o Canales, que lo era 
de la Colegiata de Soria. 

La opinión púbilica aplaude la just icia 
con qme ha procedido el Tribunal oajifi-
ca,dor. » 

- ^ R e u n i d a s en ê l Ayuntamiento represen-ta-
ciones de -todas (ía,® ent idades-de fe, capital, 
pa ra t r a t a r de ía, falta db dinero pa,ra con. 
tinuiár l as obras idiéli puer to , aCord^aron (juo 
•se vendan el' sufícien-te "número die Obliga-' 
cienes en l a BoQsa de Madrid^ simultaneando 
es ta venta con lia que se haga aquí. 

• • « 
CANARIAS 2S 

A causa de los ¡peiligros que ofrece la r u t a 
por el canal de Suez y la navegación por ©1 
Meiditerráneo, las l íneas de va,pores jap.o-
(neses han comenzado á hacer sus viajes á 
Europa por el Sur de África, haciendo es
cala en Las Palmas . 

Por igual motivo hacen escala en Bas 
Pa lmas los vapores holandeses. 

-$1. Po r encargó del Gobierno de Liberia 
se ha construido en los tálleres del puer to 
de Las Pa lmas u n a lancha cañonera. 

.#» Una Compañía inglesa, almacena en d i . 
cho puer to enorme cant idad de carbón por 
si las circunstancias obligaran á -loe vapo
res ingleses é> cañibiar la r u t a del canal de 
Suez por l a del Su r do África. 

* * * S E V I L L A 26 
El eminen-Msimo señor Cardenal Arzobispo 

ha maircbado á Olivera, de visi ta pastoral . 
-«- El domingo t end rá lugar la reoepcidn 

del S r . Rojas Marcos ea la Academia de 
Bueniag Letra». 

E n BU discurso t r a t a r á el t e m a : «Dere
cho d e la mujer á 0¡a¡ inetpuoción». 

•^ E l alcalde die Je rea b a pedidb al de 
Sevilla e] ¿ i v í o db 25 ó 80 arrobas de le
che, paria' solucionar la huelga d e los ex , 
peíndedorea de esta ar t ículo em. Jerez , 

Según parece,, no podrá oompiacénsele. 
-•• La, joven Leocadia Marín, in ten tó po

n e r fin á stt vida «yer arroj4adoeo al río. 
Disgustos conyugales la obligaron ó -tan 

desesperada resolución. 
• • . La policía ha detenido á José Villa-

donga, á quien se, le ocuparon l.OOO pesetas 
en acciones dél Banco' Hisipano-.Americaño, 
y l.iOO e n u n a l ibreta del Monte de Piedad, 

la cárcel de esta capital . 
•^ Con dirección á Madr id ha pasado por 

esta ciud^ad el íjeñor Obispo (le Pamplona,. 
1^ Los empleados del Gobierno ciiál .ob. 

séquíai-án'ción- ún "baiique-to á su compañero 
D. Víctor Izquierdo, nombrado secretario 
del G^)bierno civil de Saia^manca. 

•s#- -Ha- sido-'-.ascendido á jefe de Adminis
t rac ión civil de tareera oíase el adminis t ra
dor de Correos de ésta, Sr . González S a n . 

PRENSA .PROVINCIANA 
Bl Fuello Vaneo, de Bilbao.—Con el t í 

tu lo ((Conservadores, ajn ..jefe»., publica u n 
artículo, en el que llama -la atención sobre 
la •soledad en que van dejando al Sr . Da to 
los que 'fueron sus a.roigos. 

Dice qu© las reuniones en el Círculo Con
servador se reducen á Sájicliez Guerra, B u . 
gallal y Bergamín. 

«El mismo día en que el Sr. Maura—afir
ma el colega—ideclaró su propósito de vol
ver á la actividad política, se deshizo el 
t inglado idóneo.» 

Diario de Cfetofw,.—Hace notar en su odi . 
' tonal la calma aparen te en qu© se encuen
t r a n las huelgas en Cata luña . 

Y termina diciendo: 
«El '"problema que CNI enc.irecimiftnto de 

¡ás subsistencias ha p lanteado necesita re
solverse ' proii to, ac t ivamente , con hechctí. 
Es un 'problema de .p'roduooión y de-trabajo, 
grave y decisivo, q(ue no h a de hallar solu
ción en ' la calma actual . 

-Después de la calma, ú voces viene - ©r 
teín.poraLB 

W^ Gorreb Catalán, de Barcelona.—De-
(nuflciai el hecho "de que Agencias extranje^ 
ras cont ra ten descaradamente á obreros es2 
pañoles p a r a que marchen ' á otros países, 
donde no saldrán t an bien parados, pues 
ni tino Solo dé los que anteriormeiit© pro
baron la aventura conserva ganas de volver. 

OVIEDO 26 
Cerca 'die Arr ienda , y ©p el trozo de vía 

que -une M\ feírjrocaitril de] Camtóbrioo oon-«l 
; tran-vía de Covadonga, u n t r e n h a larrolkido 
, y t r i t u r a d o á un vecino d« Villavicioea, 

E n el P u e r t o de Vega .se ha suicidado 
. el carabinero Orencio .Rodríguez. 

•Sé ia,tiribuyi0 esa fa ta l determiniaciíSn á 
u n a enfermedad crónica que padecía, 

VALENCIA 24 
Créci.do número de obreros se presentan 

en el Gobierno civil p idiendo la- documen
tación necesaria pa ra emigrar á "Francia. 

P a r a evitarlo, se les ponen laa t r abas le
ga.!^. 

••- La Unión Gremial ha pro tes tado an t e 
el gobernador por ©1 estáfcíecímien.to de los 
arbi tr ios municipales, la inspección veteri-. 
na r i a y vigilancia del servicio de incendios.. 

•Prese,ntlá igualmente u n a protes ta en e* 
Ayuntamiento , oponiéndose 'al g ravamen de 
diversos artícuros de consumo" que la ley 
exceptúa. 

El g r e m i o ' d e floristas ha ' e l eyado t ina 
queja al Ayuntamiento per oraenar éste el \ pendiente reaj Eoencáa.í 

SOGÍEDAD 
BOBA 

A las once y .media de la mañana de hoy 
se celebrará en la iglesia parroquia l de 
S a n t a Teresa y "Santa Isabel (CSiamberf) 
la boda de la dist inguida señor i ta Isabel 
de Ahumada y Varona y el cap i tán de In 
fanter ía D-, Oristeto Qu-esada y Pérez Cosío, 

• ._ • SUFRAGIOS 
.Todas las M i s a s ' que'-Ss 'celebren ' m a ñ a . 

n a , 27, .en las iglesias de San' Mareos, Buen 
Suceso, San Manuel y S a n Beni to , Corpus 
GShristi (Carboneras), Perpe tuo Socorro, Pon-
tiíicia de San Miguel, Beato Orozoo, Capu
chinas (plaza del Conde de Toreno), P a . 
dres Carmelitas (Evar is to San Miguel), Pa
dres Dominic(píS (Fray CeferiHo González), 
Corazón de María , Don J u a n de Alarcón, 
San to Domingo el Real y San ta Cata l ina ; 
el 28, en el Salvador y San Luiá Gonzaga, 
y las que 6© celebren en el convento de 
Cehegín, ^ Bullas y Miila, de la provincia 
de Murc ia , serán -aplicadas por el eteriio 
descanso del alma dé ia excelentísima seño
r a doña .Patr ic ia Muñoz, viuda de ChioQ 
de Guzanán, y D. Alfonso Chico de Guzmán 
y Belmente (q. s. g. h.).-

. FALLECIMFENTOS 
E n es ta <3orte entregó ayer su alma á 

Dios la reapetáble señor» doña Conoepció:ti 
Carbonell y Morand, viuda de Courtoy de la 
Torré . 

A toda su dis t inguida familia abompaña. 
moe en el sent imiento. 

-0- También h a fallecido en esta corte la 
señora madre de nues t ro par t i cu la r amigo, 
el secretario parti(3ul'ar, deil piinistro de la 
Gobemación^, D. Vicente G&rca'a Ontive-
ros, á quien enviamos la expresión de nues
t r o más sentido .pésame. 

• ^ Nuest ro compañefo .en la Prensa don 
Serafá,n Adame pasa en es-tos momentos por 
el _ doloroso t r ance de haber perd ido á su 
hija Serafina. 

Reciba el Sr . Adame y su dis t inguida fa
milia la manifestación, sincera de nues t ro 
pesar. 

EL PAF>FE GEBAFtTJ 
H a Uf^ado á Madrid el célebre sociólogo, 

propagandis ta , del Sindicalismo libre, TSTO-
rendo Padre Gerard.. 

S i los .múltiples asuntos que le han t r a ído 
á la corte se lo permi ten , da rá a lgunas con
ferencias de p ropaganda sindical. 

VARIAS 
. L a marquesa de Auleiicia y sus hijos se 

han ins ta lado en em finca de Villafranoa 
del Castillo. 

••- J&tán-pasando unos d ías en la corte 
el o5nsul de España en Bayona y la señora 
de Acuña. 

• • - L o s señores d© Sor iano ( D . Ricardo) , 
hijos do los marqueses de Ivanrey, se han 
instalado en- Bia r r i t z . 

•••-•La marquesa d e . Guadalmina, su hi jo 
D . Luis Cuadra y su n i e t a la señori ta de 
Caea'-Eguía se encuen t ran en Túnez, donde 
pasan u n a -temporada en la morada d© los 
bajTones de Er langer , 

-•¡•-Han m a r c i a d o 8 Sevilla los oondcS do 
Samba Ooloma. . . . _ _ 

UN R E A L DECRETO 

Las dignidades nobiliarias 
Lá «Gaceta» publicó ayer un decreto do 

Gracia y Jus t ic ia estableciendo Jo siguiente^ 
«Artícuto 1.» ¡Para que no-se- ent iendan 

privados del derecho á suceder en dignida
des noibiliarias los que hubiesen contraído 
matr imonio sin real licenca ó los que de 
ese matr imonio procedan, siempre que so. 
hulbiee,^ contraído antes- d e esta fedha, será 
neoesaro que soliciten indulto de la sanción 
coresipondiente en tes de oto^rgarles la su-
(36sión, oyéndose, an tes de acordar la gracia, 
á la Diputación y Consejo da la grandeza 
d e España, 

.Art . 2.». ^ n lo sucesivo- serán aplioablíís 
las sanciones legales estabecidas con todo 
r igor isi.el matrimonio ,se huMiese contraído 
con po-sterioridad á es ta fecha, sin %& corr&a. 
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LEYENDO i • EL NUEVO-
ESTADO MAYOR 
su CREACIÓN Y ORGANIZÁCÍÓN LA CRISIS DE LOS TRANSPOR

TES EN FRANCIA 

Le Tentps piibl'ioa ]ia sigui'ente infioinaa-' 
ción: 

«G'ran númeiro de indiustóallos franceses se 
lian dirigido á las Oáiiiaras d© Oomaroi"0 y 
á. los Sindicatos pToifesionaieSj piaña espo . 
ner ©.«tas que jas : 

No podemos ya espedir miestraa menoan-i 
cías, y no podemos casi rccá'bir tampooo nada. 
l i s ta situación, segiín los Informea recibid'oe, 
no es defbid'a/ á las uooesidades <fo los tram-. 
¡portea militaTies, sinoi á la «rgaaiaaoi<5n reaJl}. 
mente depülorabUle d<i nuestros trans'portes. 

Eii mater ia ; fie acumula en las estaciones, 
ila falta do vagones se liaoe Bentir en todas 
partes y la « tnac ión s© agrava oontinilameín-
to. Por consecuencia, Ha» orisás ¿te t r anspo r , 
tes' toma, cada, d ía mayores {proporcioiies. La« 
faltas die ^nirestras adminitnacione» han te_ 
nido por rfeoto 'qne üws alcmames iháyan he-
dho un inmenso botín en ell Nor te y en toa 

El Goibicrno baíbl'a, isiempre de j i . §e^ t^ l^ -
Ardenes. 
cimiento de los neigocios^ t a n li-ec,esarios paira 
sostener la Haciendla del es tado y para. pQ.,. 
der subvenir á ihs formidalblea gas tos d_e lia 
guerra. 

- Sin emibargo, pa ra Uegax aíl) resniltadb d^-
eea-d», liarían fa l ta -menos disionT&os y "máji' 

LA RETIRADA A^IGLOFRANOESA 
^ EH € ^ L L I P 0 L 1 " ; . ; , 

Bn el'.,HíSHine feñí^aíift ©sariil¿ M. Cfe-
menceau: 

í L a iverdad es que in^teses y franceees ihaai 
tonido que retirars© de Sla península de &a»-
llípoli y dte los Dard'aijelos no «in aiba.ndon'aí 
;a%una o£intidad dei'^ittát^TiaS jfe^guerira, _ -r^f y, 

Eli hecho se ha, daeiñmlado con hprdioTOS'; 
tel'eigramas, en ibsi cuales Ba re t i rada e r a pre," 
sentada oomo «un bri l lante hedho de ' a imñ»» . , 

La, famosa •concentración rusa, e n í a , Bdiía-; 
rabia ge ha. ^ s v a n e d d ' o coiao .íiñS" íllebiTa; diet 
E-pariencias engañosas. 

Mon.?iieur Viviañi nos halbta ¡prometido el 
conourso eíectívó 4¿ f taiiá. Todo el mundo 

eaibo sin que y o ^ ^ H S . ' ^ 1H-* fefÍ.P'™-^í^^''^° 
este concurso. ^ - . j . ^ -i , 

Tongo en mi pode* ca r t a s de Saílóna'oa, ¡en. 
3'as q.ue enpneatro apwíciacioijes' muy dis t ia-
tae de las que se compülaoen en hacer Sos 
amigos die M. -Briand'. 

La oíonsiva victoriosa de Aust r ia en M a n . 
tenegro, y stíbre todo la. ocupación diet m'on-
t e Lovoen tendrá resultados mayores que 
loa más hcrmO'Sos hechos de a rmas que sie ©s-
pei-an en SaiKnioa ,par pa r t e d© nuestros ,he_ 

• MINISTERIO 
DE LA GUERRA 

JMXXLAIMaiONHS raí LUQUE 

3Í3II 'generaili Luque, como decíamos ayeT,r 
temía citadoi» en elll Ministerio á Ib®- per ioJ 

• distaiS pajia danlles cuenta y ponea- aSgunas 
apostil las á su iReal decreto creandb ©1 Es-
tado~Mayor Oenti-aí. _ I 

Tun-o el señor minis t ro d e Sla; G u e r r a . pb-j 
bondad de dedicar Cas pr imeras pallabras db | 
su oonversación loon Cbe peaiodSstfrsi' á un^ f 
SÚeCto que pulbloábamos en nues t ro númeiro"! 
db ayer, y en" el' que dfecíaimos: , f 

«¡ BspOicaciones I Serón, 6,in diid^a:, Has q u e j 
demuestren que Ib que an taño destruyera por ¡ 
antiponfitituoional', hoy lo restalblece den t r a i 
ddll miás ' pu ro oonstituoionaíHismo.» I 

—Eso tille a f i r m a ' E L DEBATE—^dijo'effi ge , | , 
neral) Luq.ue—no esi exacto. Yo disoUví di an- I 
t iguo Estado Mayor Oeñtral porque, en mi | 
entemíer , adofecía deT gr,aT© defecto jde ser I 
©jeoliitiva. Eil q u b ahora se crea t i ene oaráe- f 
t e r ¿omsuStiiVo, y no será como tfi suprimido, j 
que ¡dio maa'g.^ ÁJV} Kfcas .roijiaduras., _ .. | 

•Él /©te iífeírÍEsta^'"''!9fayór ^ é w t r a f T '^' | 
Como uste-d©® sialben, gerá jefe_^eil' Es tado • 

^Miftyór Central e}! igeneral Weyler. A ©se jefa ; 
se I© 'dan,,- por di Real decreto, garandes aítri . | 
buciones, y^ en ,caso d e guerra , asuni'irá iM i 
mandb ,suprení*o ¿eCl EJéncití). Tendré derecho j 
á ginar xisitee de inspección á jlaa, distintaJa I 
¡regionee, y bkuro es tá que con esto facilita- | 
r á muoho Ja ejecución' del Real decreto sobre ' 
s^üeoción, que yo oonsidbpo db grandísinna j 
imíportancis; pana. Hla ibuéía láiairclia deü! Ejéi'- i 
cito. _ _ ~ I 

' E ñ s s a s visitas á la-s regiones 'jSs Eipáfía'' | 
podrá dicho jefe estudiar , sobr© bl ter reno, I 
Itos condiciones" de nues t ras i ronteras , p a r a I 
•ie| "baso d© que tiiviéramoe que en t ra r en i 
'guJeSra'con aSguna nación. , . j . 

Tabibién en esas visitas inapebcionará ila ' 
•forma del d'ar instrucción '£• Obs reaTutas, aft , 
<Jb]éto de Qofregir aquellas idíeifieienoias que | 
pudieran ser causa de que no huibieee unidad i 
en %|a instrucción. I 

E,l fsorcfué ÚB fa tardaiiza. ( 
Si tarda en poner á la fiínma db Su Mia,jes, | 

t ad estb Eeáfii dietareto, diSbese á que ' e ] ooni3e 
de Bom»none,íj con muy huen t a c t b politiao, 
creyó que sería (bueno consul tar ^olbre a l -
gunoe extremos del decreto con Oíoe jefes d© j 
Olas minorías y oon aqueHas per,sonailídadbs ; 
•más .salientes de l a Oámara que intenvinie- ; 
ron «n Ota discneión d© Jas treforma» db ' 
G-uenra, 

AipaTt«,d© esto, yo me impuse üa dhliga- i 
ción, cuando en Oa Oá/mara (popuHar se d i s - ' ' 
cutieron 5bg proyectos millítaTes, de asietip ; 
á ?!as eesioneg, y cuanto oí se¡ decía en éi ' 

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS 
' o 

RÍEIFORMA EOSÍ LOS PROGÍRAMAS D E 

miGRBSO E N LAS ACADEMIAS 

Se autoriza pa ra fijar la residencia 0n 
esta corte, «n situación da cuartel , al ge_ 
neral de brigada D. Manuel Figueras . 

- ^ iPasa á situación de reemplazo, poi] 
©nfernio, eí oficial primero de Intendencia 
D. Antonio E«yo. 

•^ Se dispone que e] capitán de Infante
r ía D. Emilio Torres Jjglesiag cese de ayu
dante db campo del genera l D . Manuel 

Torres. 
-#- S© concede la eliminación de la escala 

de 'as,pirantes á- íngreeo en Carabineros al 
p i imer toniento de Infantbi-ía D . Faus to 
Santaolaila. 

•^ Hoy pulblioara ^©1" «Diario Oficial» la 
&upr<>,sibn en Ibs prAgramas de ingreso de 
las fiiguientes t eo r í a s : Aritmética, raíz cú-
b ica^ j fondos públicos: de Algebra, la dis
cusión de un eisteajiaK^e ,dos ebiiaeiones de 
p ^ m a t g r a d o opn dos incógnitas y ecuacio
nes homogénea»; en GecBjietría,. orientación 
©n el plano y jen el' espacio -y los teoremas 
finales-de comparación de aróos y volúmenes 
en Geometría gel §^ac Ío , y en TtigoHome-
ttría, ©1 cáícuto, de recto de] lado y la reso-
lucibn de triácigulos. 

CdL^ kJl(-\ E^kH EJLÍ 

ñí 

FIESTA CONMOVEDORA 

E l el Orator io del Olivar, de los Padrea 
Dominicos, recihieron ayer po r vea primera 
el P a n de ¡os Angelíes los niños mavorec 
del conocido ©x socialista Francisco Barou-
Eana, acompañándoles en t a n conmovedor 
momento sus padres y la excelentísima s-o. 
ñora v iuda d© González. 

El P a d r e superior, fray Alfonso Gá/qr.ea, 
les dirigió t i e rna y sent ida plá t ica . 

E l Sr . Bascuñana recibió muahag felici-
tacionea con motivo d©l conmovedor acto 
que acaba de celebrarse. 

¿^•V J .^^ Í^&¿i .U ' 
EL WM^W TONfeo " 

C€ «ÍABOa AGm\DABILSS!M0 

FRUTOS DE LA CONFESIÓN 

roioos soldados. i Patffemento y «ntend'í era razonaiWe, heOb i 
La toma del monte Lovoen es prueba de | Hgivado'¡a» decreto, p a r a de es te •mioéo, cuan- * 

una concepción da conjuróte, de l a cuaü P ^ | ¿ o g^ «luiera conve r t i r ' en Sey, bt decreto no J 
rece in,od.paz nue3,tra aiüta dirección e s t r a to , | ©¿cuentpe cpoeioiión, ya que ©n m. ©ftábofa- í 
pe*- . . I ción contribuyeron todos ?bs par t idos . 

Toldo esto me causa unai muy viva in , Funci&namietiío. 
quietud. \ El funcionamiento del Es tado Mayor Gen- | 

Lo que nos faüta, en Francia es una orga- | ^ .̂̂ ^ ^ ^ j . ^ au tónomo: sus proyectos pasarán • 
nización nacional y u n a dirección inteligente ! .^ ^ ^ ^ ^ j ^ g^ la, j ^ ^ ^ ^ ¿e Defensa nacional, : 
dellbs esfuei-aos virales, de los cuales e l p u e . ! ^ ^^ ^^^ ^^ miniatro de 'la Guerra ac tuará I 

í de ponente». Si la J u n t a aprueba jas refor- 5 
[ mas del Es tado Mayor Central , pasarán á j 

las Cortes, las que dafendorá el min is . | 

El Bdo. P a d r e Je rón imo Benito, Misio 
¡ñero del Corazón de Mar ta , ha rcc'bido 
bajo secreto de confesión, «nueve mil peso, 
tas», p a r a en t regar las como res t i tución á 
u n establecimiento benéfico de esta corte. 

Wb fríincéa es capaz en alto grado.» 

EL eASO OE MONTENEGRO 
L® Ta!W!}8 ©sieriibo en uno da su« úMmcs 

«.rtíbulos <& fondor 
«Es inoonteataHo qua tínioament* la fai-

\^ de un idad en la preparaeión da los mo. 
dio» d© acoibn ha «ido la «ansa de qu« «1 
horoioo pueblo eervio no pudiese eer BOste_ 
nido «n t iempo oportuno, y que en xe^-AaA 
haber oorrado á 1<^ alemanes-el 'oammo de j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ presidentes del Consejo, porque 
ConrStMtmopla., estemos ac tua lmente limi- , ™. .7 / . - „ . . . . ^ , i . .™„„ „ „ . .„' I . Í ^ Í . 

t r o esas propuestas . Ni que decir ti0n© i 
que, d e no merecer 1» aprolhación do la 
J u n t a d e Defensa nacional , volverían nue- ! 
vaipiente, p a r a su reforma, jul Es tada Ma- > 

yor Central ,_- •- _• ' . ;• : número 10 d« 1» oell« d« W VirV 
L a ilunta tts Befansa nacional. f - - « u^ is^ Í m, 

I A la J u n t a d© Defensa nacional llevo i 

L»%í<»xic®tí«, __ La miifa-ió Josefa Duran 
Boiís, gu« habi ta en k. ealle de le, Verdad, 
Búmero ^ §, a f rmando que tuyo por eausá 
una habida que le sirvieroa en ima tabenaa 
d« h, citad» s&Us. 

Las bravias.—María Boosrro Gómoa é Ino
cencia Mart ínez Sana riñeron «u Ja easa 

ucies, oro-
pinsndo ia segT;ndR mis r agú}» palíaíi á 
Masm, 

OonrStíWitinopla 
tívdos á organizad práe t icamente nuísstra de-

de este modo conseguiremos que sus decisio. ! 
, org jj , , s nos sean, de acuerdo oon todos los partí- I 

fénsa de Sailónioa oontra al a taque e ren tua l s , T U - . J. ' • Í I 
' _ . . . ^ I dos, no obra do u n o ; y con esto recojo jas \ 

01 Ci omiigo. , 1 1 I aspiraciones qu^ yo vi expusieron en el Pa r - i 
Las oondidionea en las «raales ee ha hecho í , , , j .•' „ ^ ' j - -t-j I 

. , T - , , , i l amento todos los- señores diputados que í 
Sa ccuTiwJlón de Montenegro prueba-n que i . , . . . ,. • , - , , , -r. ^ 
" , , . , • j ^ j c j ! intervinieron en la discusión de las Refor- : 
Ja loeoión s e m a no h» sido comprendida < , , , -m i •• ' " " = 
, . , 1 j • j "S 1 „ ; ™'a'S del 'general Eohague. ' 
bion, T Olio en esH© orden d© ideas de la e«- ' , - , « , - - • 
fee«h.a unión de todSs las fuerzas v i ras d» i ^^ Gatoin^ie miHíar. , j 
lo» aliadce, mud ia s ooiSSfi quedan todaTÍ» <^on la creación del Es tado Mí^j^or Con. \ 
por hacer.B - - » 

SL SERVIOI0 OBLIGATORIO EN INGLA
TERRA 

• l Tlimn «feSt ' 
%M Consejo ©jeeu^ro -ftAtáolSíá <S© !te * . « , 

tíatíóa die Fi^onerda y Meeánioo» db Ferro-
tjairriles h« ««Joptado u n » ireBqlueióa terpr©-. 
sondo SU' oposición á cuaDquier eistama <Ie 
serrioio í o S i W oMigaAocrio, «aíKfioando é «st» 
••íSitimo «amo ií» mayor íwnienae» tk̂  t rabajo 
organizado,' y «flmmjando que-b^ jo í*» «ondi» 
<;ione3 wstuailes no í» pra.ctioa'bte ninguiiS 
medida qu© se» equitiatíra. 

Ot ra rojbüución fué adoptad» eül fünosi dal 
«serví CÍO c(blig*torio (P»«k lo» ri«os.» 

ng». ' . — -

*̂E1 Alm^ de todo Apost®la<ío„ 

Etogíoa tteS Prtaacío»,, 
Mu3> i lustre señor D . Nata l iq Saj^sa , Pro

visor d^ Orense, - -
Muy señor mía y distinguido ,.iHnigo:, El 

éxito que h a tenido la pr imera edíoióoi * -
(pafioía de «El alma de todo Apostolado», 
©» una feuiena pruohs dST «dtertb 'db ñííted ^ 
tradmdrlo del original francés ^á n u e s t r a . 
IfflBigua, y feliz auguirio p a r a ía {pápidia^ difu, 
Kón d>e la edición segjunda, ©nriqTiecida coa 
nudras y fecundas idea». 

Yo nÚBono siento gtwo por es© éxito, que 
raputo triunfo de le» sapientísimas orien
tación^,_ pogitifipia» que ©n eae librito se 
desemv.ualven con notoria oomipsttínoia, sohr© 
todo pa ra el vasto oampo d© la Acción So
cial. Otras obras de Apostolado son, por 
su misma naturale2» y oon poco esfuerzo, .• 
actos de virtud y eleomentos'dq" sañtifiíoación. 
En cambio, la Acción Sooiai Católica desgaa» 
t a y consumo las fudrzas del espíritu, y r e - ] 
quiere una reposición oonstant^ de esieav 
gías, 

AtriMyíesg & Clenijenoe«.u í» opinión de 
que «i todos \o^ orístianoa oumpleran" 'con 
sus deiberes no exist i r ía ouestión social, y 
podríamos completar es te homenaje de su 
iidoracnón á la virtualidad de nues t ra San ta 
Religión, diciendo que «i ios mil^s do hom
bres, sacerdotes y seglares que ejercen el 
Apostolado «n todos los órdenes 'de l a ' r i d a 
fueran hombres de ffda interior, unido» á 
Dios por la abnegaxrión y ©I amor, apona» 
liabiía cristiano» que no cumplieran, BUS de , 
beres. 

«El alma de todo Apostolados t ions vir
tud para formar dsos hombrea que hoy se 
necesitan, y hago,voto» fervien-tes para 'qu© 
su lectura «e difunda más _ y más , ©n la 
seguridad do que h* de santificar muchas 
ñíma» y ha de dar mucih» gloria á Dios. 
' El Señor recompense á usted eu t rabajo 

y !© bendiga eonio desea eu «.fectfsimo se-
fíuTo fiervidor y capellán, q* b . s. m. , ~M 
CardenOl Ounasólíj. 

Toledo, 10 de Enero dS 1&10. 

t r a l desapareo© ©¡ Gabinete mil i tar , que ya 
n o t iene ,raaón .de «er, aaí oomo tanubién 
la Seocióa de oampaña," del Minister io de la \ 
Guerra , - : 

'El perádñá'l, \ 
El personal qu© integrará ©1 Estado 'M.&- i 

I yor ^ n t r a l tístá ya nom,brado; y en consi- ! 
deraoión á los acertados nomibramieniios que i 
hizo ei general Eohagüe, Ja base de ese | 
personal' ©s la plantil la del que constituyó I 
©I-Gabinete mili tar , lié de advert i r á usté- I 
des que es te Es tado Mayor Central ©s má? i 
económico que el que yo disolví. | 

Ei reJevffl ttel genera} Ga|vi8. I 
P regun tado el general Luque' sobr© ©1 re- í 

ievo dei capitán.^ g,aa©ral' de Galicia, dijo | 
que tybedecía á 'mala interpretación dada por i 
^ ' i í s i ia autoridad mili tar -á - instrucciones I 
¿adas por mí para cumplimentar el dtícre. 
t o sofbre selección. Yo—^terminó diciendo al 
minis t ro de ¡a Guerra—^lo he sentido mucho, 
porque hace ya t r e in ta añog que tenía amis
t ad gpamdiei oon D. Franciisoa Gélvisi 

Pf«f«rM« p«r miaiitei I» MRSiwn 

,L|i- ExpDsiaón cíe,5an Francisco 
de CaHíoroia 

El oóosul db España en S a n Franoieco d e 
California comunica aü Minister io de Esta-

. do que ' se lia- celebrado ta. clausura d e la .Ex
posición allí celebrada el día 4 de Diciembre 
último.^ El pcesiden^te de los-Eetiados Unidos ' 
telegrafló expresando la satífifaocign inmen . 
sa qu© lo producía ©i éxito obtenido por eis© 
gnaindioeo car tá íaen da paz. 

Líai Exp<baioión,'ocupaba Un terromio de dos 
miDas de extensión y media milla ap rox i . 
madamea te d e anxjhura, predominando es-
pecialmento en sua edificios A estilo R e n a , 
cimienito e s p a ñ o l - S e habían elevado muchas 
estatuiaa, « p r e s e n t a n d o A g randes españo. 
les, que tamibo oontrábuyeron al desouibií. 
miento_ y piviliaación' d© equel ecmtinente, 
apareoiieindo sus nombres ineoriptos en pfe^ 
cas y en los artísticos, fWoles-que- aaumbra-

^ban Ja Exposicióri. E Q . cpiíiión de muchos, ' 
' l a Exposición entera representaha u n aJtó 
homena je^á jos h i j o s ^ o t a h l » d e España . 

Se h J á e i p n e s t ó «ni el la^cuSkío la activi., 
diad humana h a descubierto en ArtéS, C i t o , 
oias é Indus t r ias , y eu costo Be ©leva f b 
oantidiad de 18.365.193 dólares, es t imándose 
el beneficio obtenido por la Comp'añía que 
tuvo á su oargo la oonetruoción ^n 1.040.000 
dólares. E l número d© e n t r a d a s de todas 
dases ha sido de 18.875.974; SSlo en, la E x 
posición ha í f a más luz qu© la qu« sg emp,lea 
en a lumbra r t oda la ciudad d© S a n F r a n -
aisoo. ' ^ ' „ ' 

8© b a i j , celebrado mé» <3© 800 Congresos 
d u r a n t e log diea meses q u a h a dunado la E x 
posición de Medicina, Ingenier ía , císports» 
de i b P a z ^ d e la Cruz! Roja , de Instrucción,' 
de His tor ia , e tc . , y s© h a n dado más d e 
1.000 recepciones, almuerzos, banquetea 
bailes y ceremonias públicas. ' 

-Existe ©1 proyecto de n o .diejaip ©n pie ni 
pno sólo d b ios fediflcios construidos pa5-a la 
Exposición. 

Atraao.—En Ib, oaJl© die k Fai-macia fué 
e.traca.do Jesús Castro Oaaite'b, de oinouen-
t a y un añoa^ por t res individuos que vio 
fientainento Ite sustrajeron 825 pesota« eñ 
billetes del Btanoo de Espoiaña, emprendiendo 
fegpii^ vertigiaosa huídia,. 

A pares.—tídl Gran Ca,fé (antes Fomc=) 
ñieron sustraídos amiciho dos gabanes : uno, 
propindad de! t-miente cor-onr4 do'' rcgiinitiito 
de Saboya, Sr. FernándeB Padín, v otro, d s 
D . Mar t ín Agüeto. 

Ni d e Oas prendas ni de sus nuevos ^ s e e _ 
dores e© sahe una pallahra. 

Hu-rto.—.En ffla calle de Afcaíá ,fué sus t r a í . 
do á Se rena García Ayuso, de veintidós años, 
y sirviente en ©: número 101 de dicha calle, 
un ipoTtsmonedas- conteniendo 15D. pes,eitais. 

Los «ratee» l iguen en el misterio. 
Atropen® Kiítrtal.—En 3a ronda de Segovia 

fué atropellada por eíl ca,balllo qu© montaba 
Feílipe Moreno, Pau la de lia Cruz Expópito, 
do unos cincuenta años de edad, causándola 
t a n graves' her idas , qiie falleció poco después 
dñ ingresar en ©?, Ho,gpital Pr&vinciaü. sin 
pode-r p res ta r decCiaTación, 

Caída.—Subilla Casa de Socorro dej d is t r i to 
de Buenavis ta fué asistida Jaccha Aa-roy© 
Bujdl, de se ten ta y cuatno años, á causa de 
sufrir" varias 'lesiones, db pronóstico reser
vado, que se produjo laüJ eaeroe én Ih oarre.. 
t e r a dol E s t e . • 

Defejpfliés de 'Cuiraiía d© urgencia, fué t r a s . 
Hadada ^ Hospitajt Provinciíal. 

ÜB tesfeíiadto.—^Por causa,» ignoradfss,, su
frió contusiones, do importancia, hallándoos© 
én e!í Ret i ro , José -Kuiz Pavón Reyes, d^ 
t r e in t a y dos años, halbátanta ©n Minis t r i . 
iSes, 10. 

•Pasó allí Hospital PKwinciaffl. 
Las g,ulom¿¥l!«S.—^POT un autoñióviüi fité 

atropellado, fen la c a l í ede l Pr íncipe de ver-
g a r á , ©1 ¿i&o de doce años Ju l io García He-
ireriít, ' quien resultó gíaivemente lesionado. 

AirmHada f » r e! t ren,—En Sia carretera de 
El P a r d o fué arroUiada por eíl tpen. t ranvía 
doña Magdalena Sá.noh©2i. 

Sufrió gra-vísífriaiae Jésio.n©«. 
¡No "tan caitiertteE—^La niña de t res años 

J u s t a Hernández jufrió quemaduras de se
gundo grado, causadas por una oata',plasma 
que su madre 1© aplicó. 

D e 'su domicilio, Sal i t re , 3, se le t rasladó 
á Ta Casa de Socorro del distr i to, en que 
fué asistida, , •_ . _ , _ -

sGaco» ^ miS&SS,—Esteban D©ligado_ Her. 
nán , d© diez y ocho años, fin domifiilj'j^ TIÍlLo, 
'on l a calle de Orfila, Un bolsillo con 20 
pese tas á Nie_yes Fern^ández González, d© 
veint iodio años, sirviente. , . - .- ,-

¡Kif(a< —I (Prauí^isbo Sándhez Castülo, ' dfe 
veinticinco años, 1© t iró una piedra á Cirilo 
Mona,stre Roquero, de setenta y odiio, con 
el que reñía , causáadolb una herida en la 
legión TOAW izquierda, d e ' c a r á c t e r gra>ve. 
. VA hecho ocurrió en el Pa rque d,d Oetitp. 

Cirilo pasó al Hospital de l a Princesa. ' 
RSu©rt« rejjeníin®—^Alfonso Moriñigo I%-

r ra l murib repent inamente ©a su domicilio, 
Paloma, 63. 

KÜaso» 8Í8U0 moviéíKlasa En ja calle ere 
Felipe IV le robaron, violentaTn.^te, un me
dallón de oro, rodí>ado cl« bri l lantes, ó la 

MARCHA DE OBREROS A LASs 
CANTERAS ,DE ZARZALEJO '-. 

o 
LA CUESTIÓN D E L P A N 

El alcalde, Sfr. Ruiz J iménez, h a dir igi
dlo u n a circular á los tenientes d© alcalde, 
recordando lo que disponen las Ordenanzas 
municipales sobr© la elaboración y ven ta del 
pan, y recomendándoles que exij-an, á los 
vendedores cuan to aquéllas disponen a c e r , ' 
ca del p-eso y á la foima en que la ven ta s© 
ha, de reolizar. 

Al mismo t iempo se les ordena qu© pidan 
á los tahoneros una declaración j u r ada de 
las horniadns que realizan, y fes requiera-n 
papa qu© en las puer tas d© las tahonas ten-
.-añ • á 'la -vista del público u n a ' ¿btia indi 
cando las horas 'de las .hoi-niadas. 

También se leg ruega que comuniquen á 
•la Alcaldía, las deficiencias que se noten en 
©I cumplimiento de estias disposiciones, á fin 
de imponer ©1 oportuno castigo á tes con t ra , 
verutores. 

P a r a trataír del inmediato cumplimiento 
de esta circular, hoy,, por la t a rde , se 
reuni rá la J u n t a d© 'tenientes de alcalde. 

M a ñ a n a será recibida po r el alcalde 
una Comisión de dueños d e tahonas , á 
quien dará conocimiento de su propósito d e 
qu© la circular s© cumpla en todos sus ©x-
tremios; pue,^ no está diapuesto á qu© el 
,pani Se ©speinda sin ©1 peso juato. 

ES c!>»flictoi obrera. 
P a r a eil -viernes, día 28, y t r e n de las 

Sieite de la miañíania, s© p repa ra Sa expedi
ción de los 24 obreros inscriptos en el Al . 
maoén de la Villa, que han solicitado t r a 
bajo cin, las caniteras que fe Sociedad de 
Obras y Oon&truccionas posee en el pueblo 
de Za.rzalejo. 

Dicho=! obreros deberán es tar en la esta
ción una hora ,antes de la salida del t r en , 
pa:ia r-er alistdns y condaicidos á su dest ino. 

Donatls'© p a r a ios po-br^. 
Los Sros. D. J u l i á n Seanrai, D. Melquia-

•J.-'-s González, D . Enr ique Pérez, D. Pedro 
Rsvnal y D. Jc^é Fe i to , crganizaiéores del 
homenaje ofrecido por el di,strIto de Buena . 
vista en honor de D . Fulgencio de Migue!, 
y verificado el. día 23, hicieron ent rega al 
6©ñor lalcalde presideiite de la cant idad do . 
nada per los q r * á él concurrieion, que as-
oondJió á 226,95- pesetas, paira que el señor 
afc.ildo 'l;s ingreso 'en casa del tesorero, ge-
ñoT marqués ,d8 TJrquijo, con dbjefco de u n i r , 
la á lo domas recaudado pa ra la desapar i . 
ción de la mendicidad callejera. 

íeñalamiento de pagos 
Pagos d® |a Deuda y Sfases [jaisivas. 
La Dirección geneíral del Tesoro público 
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EL CURSO'. INTERNACIONAL 
MONTESSORÍ . 

o—^— 

CONCESIÓN D E P E N S I O N E S PARA E L 

E X T R A N J E R O 

NFORMACíON 
POLÍTICA 

—, o-
TRES BUQUES ESPAÑOLES 

LIBERTADOS 

El S E . Bui'ell hal oetehrado una reunión oon 
e,l Oilaustro de la FacuOitadi de Medicina, quien 
}© hizo .entrega de loe pCianos del proyectado 
Pallaicio de Ciencia® Medicas y Clínicas, qu© 
hia do oomstruírs© en terrenos de día Moncto-a. 

Ocupará és te •una s,upeificie d e 200.000 
pies. 

Probablemente, ©̂  Rey colocaré en breve 
la pi-iniera piedra del icdiflcio. 

También se' propone ell niinistio que se Ac
t ive bl' .expediente iiellativo -á Cia edificación 
d©| nuevo Ministerio d e Instrucción púMíca 
en ©11 -sitio en que an tes es tuvo 3a Presidencia 
dbl Consejo. 

^ssciacián- d'e 'Cariíia-d Esaofar,' 
E s t a Asociación celebrará j u n t a generaü'j 

seg-onda citación, el día 28 del corriente, 
en su domicilio eocial,, Barco, 24, tercero, 
á las seis de '%, t a rde . 

La Directiva «up lca la asistencia á Sos 
señorea asociados y á cuantos simpaticen oon 
los fines de es ta inst i tución. 

Geiegjo d'e Dcotores-y Lidansiadbs, 

El Coíbgio de Doctores y Licenciados en 
Ciencias y Letras del' distri-to uni<veTeitario | 
de Madrid se reunirá en j u n t a igeneral ordi- | 
nar ia el día 80 de Epero, á las diez de su í 
MDañanai, en eB Ins t i tu to del CardenaJ! Ois- j 
ñeros, eumipliendo lo preceptuado en el ar- \ 
"tículo 34 deít reglamento, p a r a la ellección de ¡ 
J u n t a . I 

Cifrso ¡níení&rioniají Monitassori. I 

Se ha anunciado la aper tu ra d e un curso 
ia temaciona l teórico.práetico en Barcelona, > 
á c i rgo d'e la doctora Slaría Montessori. ? 

EU curso versiará sobre los fund'amentos de i 
1% Pedagogía, científica, enseñanza de párvu- j 
JA'!, ©nfíeñanza elemental , has ta los diez años, j 
y edncaeiÓH r^'igiosa católica. In teresa es te | 
curso á padres y maestros, y e n generaí á I 
todos líos quo se preocupan de]| bienestar dé ! .; 
niño y de Ja suer te db/'iasi futuras genera- ¡ 
clones. - ! 

La doctora Montessori dará eemanalmente j 
cuatro Icociones-oonferencias en italiano, t r a - j 
duciéndojHS, fra-!e por frase, al cataCán un in_ I 
t é ip re t e pedpgóigioo. Semflnaíímente se faci- f 
I'itiBTán á PO.SI a'nimnos, .para, su iiso par t icu- I 
,1'ar. "'hs t-nadnicciones enteras, por ©scrito, en ! 
fes tenguas más comume-s de Sos •íluini,nos.' | 

E l CIII-Í;O dara,i'á del 16 de Febrero ai; 15 de \ 
M'3yo. La matrícula, costará 200 pesetas pa ra i 
Ibs p^iumncs es^añoJiew é italianos, y 800 para j 
Sos d'e "(as demias naciones. E n eO precio de j 
matrí'cul'a va iucffiuído el diipúoma que ie ad
judique. 

Po ra ouaCIquiera d'.'íse de informaición que 
se dipsee, ha de dirigirse á la Secretaría (ca-

- lie de Ib Di,piita,eión, 262), en BarcePona, 
donde quedan insta.lad.''s 'las oficinas deff curso. 
Huevo oaíedrátiíM d« Fitosofía cteF Derecho. 

La «Gacetas ha puHicado una Real .orden 
nombrando cátedratco de FiHos'ofía dell Dere
cho de lia Universidad Central affi de Derecho 

y Ordenación general do Pa,gos del Estado 
ha acordado que ©1 día 1 del mes de Febre
ro próximo, se abra ©1' pago-de - l a -mensuali- f 
dad corriente á il«s. Clases aotiv&st, pasivas, 
Cfcro y Eia'igioeas e n oüaasura que perciben 

sus h a b e r e s y asignaciones en esta corte, en j N l i u T a / d e U de Oviedo, D. Fernando Pérez 
las provincias del Remo y Tesorería d© la 
Deudia y d'^ses- Pasivas'. . - - j 

A] propio t iempo se pon© en conocimiento I 
ios respectivos Centros oficiales que la 

Bueno. 
Pensfenes para estudies en ©! extramjterO'. 

El minis t ro de Instruceió'n pública, á p r o . 

asignación del mater ia l s© a,l>on'ará, s in p r e . 
vio aviso, bl d'ía 5 deP. mismo mes. 

RS-» 

Z AMTJEPfLEPirCASi^ . 

Ni 
•- -i ."-f"'^ rf-^^ •• - ,?>. 
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Psídtes que -faenéis hijos y los -veis crecer, 
sin dai'os cuenta , -pobres de sangre, pálidos, 
ojerosos,» c o n - l a s oírejas t ransparentes , que 
van ñjpj'oximándos© á la teii-íble tuberoulosis, 
dAdks unes frascos do Hipoíosfitos Salud, y 
á los pocos días ©1 soiurosado color de sus mo- > Pí*ra r 

i pues ta d e la J u n t a pa.ra AmT>Hación db Es-tuí- f 
I dios é Investigaciones cipntífica,s, ha Te,suel!- | 
I t o conceder ías siguientes pensiones: | 
I A D. EmiiJo Ardevbl' Miralles, auxiliar in- f 
I ferino de ''a Facul tad de Medicina de la Uni- | 
I versidpjd db Ba,Tce'on'a, una , de dos' meses, | 
* para es tudiar Embriogenia complanada, en los { 
i Lalboratnrios d© Suiza, con 350 pesetas men- j 
i sua" es, 450 parí^, gastos de viajes y 2ñ0 pora \ 
; mat^^rial y matrieuñlp.s. I 
i k D. Misael' Enñur-fes y Garcí i , tvuxihVar | 
; Tini-",'oTa,r'n -'p l i Fap-ii(!t?d de Medicina de 1?, \ 
\ Fn'Ters-'flnd d'e Sintiasro, una do nn año, ,̂ 
. .,-,-,., ct-iid-ipT Técnica fisiofógira"? F]sio''b<rí'a \ 

í'","! ^'^^r~-rr\n iT^rvio'-o 'iinináticr' v d-̂  las p;lán_ í 
¡ d r l - : dr .secreción intei-na, en Suiza, conlo'í J 
• ,pro''e=ore.'' Hui 'o Koncher y León Af=her,con : 
i .̂ KO "recietap mpnsna-'es. ^50 upra viajes y 200 

• -DTa m">t/^ríal v matriciute,s 
A D ! Ertpnisl'ao de''" Camipo v LóniP7. ai-iyi-

mimerario de la Fipcultad d'e M^edicina 
i^'i'h. IT-"iversid'ad d e Sevilla, una-rde un año , 

r c f a o r trñib«!Jo.5i de investigación olíni-

señora de D. Ped ' Lavín. 
-Agresfdn . - . Jalaría Alvarez -.Jiménez, de 

veTatiorJio j,j-5^s^ j ^ ^ pgredida por su novio, 
J í ranasco Pr i e to Hijóií,, de .setenta años, 
« n - l a oalliB de ffoledo, n i i r e r o 74, oausán-
qofo u a a herida d© pronostico T ^ ^ T O d o . 

j'ilitv? proclaiQíaTá las vii-tudí^ dbl específico, i 
Verjticuati-o años de miaa-aTÜlos-os resulta- ? 

dos. Rechazad las imitacioiaes. '•. 

El Ool'egío Afi"Bí.4il ?iP- es ta oort© coTcbra.Tá ; 
o! pi'óximo jueves, día 27, á ÍP,» die?; de ,1a • 
fissfisxP.E.^ en BU isalllón do flostaí (Fortur-v, nú- , 
mero 1) , eí c^iluJtíroañoS de S. M. éi ©mpera- \ 
dí>r "liiillTírmo I I . - \ 

A dicha fte&ta aon inrited'oa I'os prdi-'^ss ; 
de in? aiíum,riOs y loa -aanigos deí Colegio. j 

Efci" 
- l a ijaño <» uu p te te r ; fesMido el jabón 

Horas (Jei Campo, k) e s . ábbis. 

vSpíríín lofl dalos ofix^iales publioadcs en 'el 
Boletín de} ÁyuTfídmieíito, q -ivotal de las 
oasTS saneadas en Madr id , ean~''arr©go al 
bfísido de 5 de Octubre" de 1898, asciende á 
!<t frifrft de 8.138'; todas" tes cuaies-t ienen ya 
la coiTespondiente plaioa de eafteamiento; y 
están exceptuadas del pago de los d i fe ien . 
tes priiitrioe quS por concepto do insalubri-
drd tiene, impuert í» ©1 Municipio. 

Placas nuevas concedidas du ran t e el mes 
de Diciemlwe, 5.3. 

. . , . , í ^ , - ." -

PRgFEflSB.íl ft JQUm LAS MARCAS 
- ^ " 

- E l d,"^»nin'ío,._8ñ-,-á ixs 6inCKí "v medi& d."» l.i 
tarde,- sa verificará en el Centro- Ins l ruc-
tívo M."ur;sta.-rM d'-stíito - de la L a t i n a 
(Don Pedro, ' núniArcí S, W-]'») l.i s a íín 
inengmral do Ú ÉÍ6uóla 1>al-a nificS, coll 
tisÍKh>n-eia d o ' D , Antonio í f e u r a . 

Apremios de ticmipo -obligan á íá" J u n t a 
directiva á suplicar á los señores socios que 
deseen-íis,iPii-r, so s i rvsn pasür^e po í ia Se. 
crctoría del Cen+ro á ' rccogor sus-invitacio
nes (qup S0Í1 intra-nsffsribWs 'y precíí^as p a r a 
la asistencia al acto) los días 26, 27 y 28. 
de cuatro d© la t a r d e á echo de la noche. 

ea en Puiza, v especisl'men-tíe 'Con e'! pro_fesor 
S.'í'bl'ú de Bptma, con 850 pesetas mensuates, 
450 ppra g is tos de -viaje y 200 pa ra materi'al 
y mitríci-lñs. 

,\_ D. .Toanuín Trias Pnio"J, doctor on M©-
dicÍTiB. ilficenoiado en Farmsicia v médico pri
mero dt->l!l Cueripo die Snnidad M i l i a r , una., db 
dos mpisps. para ©stu,dia,T orí^aniza-ción y fnn-
cio-nami'snto Sn flbs Ins t i tu tos aiTctó-^iioos len 
Suiza, con '350 pesetas mensuiaies, 450 p a r a 
gastos^de viaje y 100 para miptftriaT. 
La cátedra ,t!« Dereísh» ¡nternaoisnaii; íf<s 

Baroeíosta.-
11 Tr ibunal qne entendía en hs oposicio-

ros á es ta cátedra ha bleigidb por .unanimi-
dkdl al .aposítor D^ José Maria Ta-ías. 

Le F^ssta fM Arfe»! Sn Eam-;^!!®. 

TJna Com_i«ión de lia Asocisción proie.-tora 
de i» Fíestí^ dlel Anbcl, de Baroalona, ha -vi
sitado al director general' de Pr imera ense-
Mnm, para rogarie s© diesen t ^ l a cfaee db 
feyilidades | # r a qJie los niños do la* ©acue. 
Sa® nacionaíes •oonírihiiy^=:ím á la mayor bri-
Ifente-z de i» fiesta. 

Ooma ©1 facilitar 'ío'que ,a Comisión pidie «9 
de la ooanpeitáíiCLa di* i'ainistio, dicha C.imi-
EÍón visitó « i Sr . Biirell. 

siiiiiissíiiifiiiiirii 
lifj'fiS- i mmmm 

NOMBRAMIENTOS DE GRACIA 
Y J U S T I C I A 

PRESÍDENCIÁ 
La in'foíiiiíación de la Presidencia se 'ílimi-

tó ayer á visitas y conferencias del conde do 
Romanones bon algunos ministros. 

H3 gobeimador civil', eeñór conde d'e Sa-
gaiata, estuv'© también en Ja Presidencial para, 
in-teres-^a" al in-esildente ©n algunos asuntos 
db la pi-'oivinaia de Lobn. 

GOBERNACIÓN 
Ayer al mentlodía. 

Visitó ,aj'er^ mañana, al Sr . Alba una n u m e . 
rbs'a Comisión dé Viacan-illo (Jaén) para, ¡pg^. 
dirCb sea d,esignadb candÍd!a-fco' l i be ra l ' pa r» 
diputado 8 Cortes por aquella tíi-cunsoi-ip-
ción, qiie,-d©sdb haic© has tantes legisüatuxag, 
era representada por lOiS conservadores. 

El' Sr„ Alba est-uvo en el minis-berio de la 
Guerra, EiooTíipañando al a&oa,lde db Valla-
dolid^ para t r a t a r con ©I general! Luque de 
ía reconstrucción do lia Acadbmia do Oaha_ 
IW-ía. 

Por )P tarúB. 
Se facüitaron los siguientes te legramas: 
D E BARCELONA.—^140 panaderos B© han 

deolajiado «n. hue%a. 
E n las diemás -talionas se taiabaja con re^ 

iguCaridadu 
D E ZARAGOZA.-^La huelfea de t r aba , 

jadbree deíli oampo continúa en igual! estado. 
DE MURCIA.—Ha-Verificado un mitin la 

Sociedadl El Avance Obrero, asis'tiendo irnos 
1.000 asociados. 

Hiab.ár'on varios oiiadoite-s aolbra propa
ganda so'cietaria. 

DE PONTEVBDRA.-^Lias Sociedades de 
patronosh an • suependid'q' \a. admisión áe 
ohreros por baldarse cubiertas las plazas. 

ñ& madrigada. 
El señor duque de Almodóvar del Valle 

"niauiíestó es ta madrugada á los periodistas 
quá ©1 gobernador de Santander part icipa 
q-je una Comisión de obreros de lag tainas 
de cinc que explota en Reo'cin la Real Com
pañía As,-turiana, entregó al alcalde de didho 
pueblo una solicitud, dirigida a l presidente 
del Consejo, en la que exponen la situa
ción penosa que le's crea la decisión de la 
Compañía de i-educir los trabajos en un 50 
por 100, á pai-tir de 1 de Fehréro próximo. 

E s t a medida perjudiíjíará á unos l.OOO 
obreros, y^ si no se norm-aliza, los demás 
'plantearán el paro igeneral. 

El gobernador do Barcelona da cu^^nta de 
que la Sociedad obrera do marineros y fq-
goneros La Naval ha cek'brado una reunión, 
á la que asistieron unos 500 asociados. 

Los reunidos acordaron celebrar un mitin 
el próximo jueves, en unión d© los ferro
viarios del Norte y .Madrid á Za-ragoza y á 
Alicante. 

ESTADO 
La Secretaría de 'Ib, Reail Oirden 'di© Ha 

Reina Mar ía Luisa (Minis'terio d© Estado} 
agradecería cuaülq^uier noticia, qu© pudiletria 
contribuir é «'veriguar fe •reside'ncial haM-
-̂•18 í db ífes excoifentísiimas señoras d^masi, 

nohíes doña Concepción H e r r e r a y Ayalia y 
doña Concepción Pernándiez de Córd'ob'a y 
Campos, conJí'coradks con 5b 'banda en 1863 
y 1864, rospecttivaniiente. 

' «$«• A la. recepción dipícmática ceTdbrada 
aver ta rde , á las cuatro, en el| Ministett*io 
do Es tado, h a n asistido casi todos los em_ 
hiaiüdbres y ministros 'aicrsd'itados en lia 
corto. 

-*- Dbliido á fes gestiones practicadas por 
e? «ii l 'ajador 'de Sn Majestad en Londres, 
secuiiiflsudoí órdenes d'?? s'^ñor minis t ro de 
E^ta'-'to, b© iha, Iog]-ado que é! día 21 dd! «K. 
r r i sn te 'Continúen '&'a vifje los ivapores es-
pañdl'ps «P'iutu» y «Tritón», y ep d í a - 2 8 , 
el «Vesta», q u e - c í n cargamento d© n a r a n , 
ja se hailaibpn detenidos en el puea-to de 
Di-al. • , 

Sf' continúan practicando gestiones por d i -
ch.7 eiribiajadcT p?.ra que el' "vaipor ¡tJuiius», 
que tamhién se hal la detenid'o, pueda conti
nuar ell viaje, esporándíoe© Ib consiga en 
hvevp. 

Todos ellos l levan cargam'Onto de naran ja , 
confignado al' pue r to de R'otterdam. 

GRACIA Y JIJS'^ICIA 
El miiiipitro de Graci» y Justioii . firmó ayer 

üios siguientes uorabraini-intos i'-l'c Real! o rden : 
Abogado fiscal d'? Sevilhi, D. Francisco 

Ccv.YÍ». 
Jue'->es: D'? Vall'ma<?eda, D. Luis Felipe 

Oómce; die FiKnt^s.aúco, D . Severino B'a. 
rro's • 'dn Zar-'go^a, D. Virgilio Garc ía ; de 
Gpstii,e".-a, D. .J.T cinto Anigo,<!,a; ,d6 JN eí'va, •'d̂ >li 
Ju l io Gómez ; de Allariz , D. Ju l io Insoust i , 
y de Vie lk , D. Ai-tvro Suároz Bárcen'a. 

NOTAS VARIAS 
Persen'aiS de pisdicía. 

Con motivo de íla vacante prod'ucida por 
íallecií-miento dbl| .comisario 'de policía dbn 
j^iito^io Pérez del' Villar, ee ha firmado la 
siguiente co'inbinpcicn dcS Cuerpo de po
licía : - j » 

Áiscendiondo á comisario, en Madrid', a l 
in^pí^ctor jefe de Bíicelíona D. Cb'bstino 
Oiriz. 

. ^ Noirbrando pr.ra J'a vpcnnte anter ior , 
cn''Bar.-vio:T,a, á D. Ec^iui-e'j Rodríguez de 
Cb i s . 

Id^_i irip'^ctorc-i .-T" .segunda, con destino 
D Joop 3íirí-i A'rji^-r^. 

'lfje;--i insip-ctor eV' seg-.^ida. oon de.stiao 
-».•--d;'"-T''-^ ' i ^ d''" i'<^^"-c-^s D "ffrf-ncisco 

,3 -̂ - n . .l.,̂ =ú ^W~ Valls . ~ 
°r.-5 6 D. L-ui'- San iuán G-ar. 

Se convoca á las personas interesadas en 
la fundación del Centro llegioilai Cas te lk-
no, hoy, m'ércoles, 26, á l i s seis do la -taf. 
de, en la Carrera de Ssn Jerónimo, .51, ter-
cero izquierda. 

, m ' 
Teaiperaíufa,—M t«miifim,stro marcó ayas 

te siguiente: 
A las ocho de la mañana , 1°,4. 
A Ifs doce, 8°. 
A las cua t ro de la t i r d e , .5",?.. 
Tr-inppTaturr i-ná^imn "-^.T. 
Ideru mínima, 0".í. 
E l term.ómetro marcó 710. 
Variable . 

cparadora 
A 

So^síMia fuTSáíór» jfe detógratflo é impetra. 
, oíófí fiar Wíéjk 

E;l dita-SI-, de Enero, Ib- colo-ni-a mejica.-
11? dird'ii-iará oísitos 'E'P'ljeirfsnes 
vic»^ á Jesús . Sacramentado, en repareción 
d b ' l b s iiftrajes cometidos on siu pa ís con, 
tila. Ha ileSligión y pane. pedir elll t r iunfo de 
lia P e . 

A lias diez. Misa sdfemne, con sermón 
por ©1 R'wierendo Padre Mij>ares (S. J . ) 

P o r fe, tandle, 'üos ejeicicios, propios del 
aci& y sotmón por el Reverendo P a d r e As-
troin ( a J . ) . 

Bendií-áón con el Santísimo S-acramento, 
qulo d,a'rá el ©xc«i"'pnt-ísi-nir. é ijustrísimo 
s'pñoT Obispo db San Luis, de Potosí, ter-
m.-rJaiido con Fia Resierva. 

Toda<5 las señoras ,mejicani?s que dosecn 
T,̂ .5. ,-¡,1 •\^',r.py lEoriíf, hoiiia de Adoración i"„, 
c ,, \ ' ' , -Lr--::,i-°rt-'^, d^ -̂'-lp '•ia .siete de > 
j - \'",i)-- •.,^iL !-•-, cpio d-:̂  Ja t«Tdp. media".!. 

i r - •,j ói -̂ -íi l i li '̂t.» q-ie r e d '4n pe
dir eni la por ter ía del conveatx), Toii ja , 14. 
j a 14. 

rít,= ' ín ¡r,f^\\' 

lhir".'C'"n 'h." 
Cuerpo. 

...jfl.iiccs <''rcn "'U'-̂  '^?ta. com. 
te r ido buena, acogida en el 

Academia sJmveisilana -.-atoUca 
Pjaza &A Progreso', Bs 

Hoy, miércoles, se darán las eigitifíntest 

cá t ed ras : 

De LÍnco á seis. Psicología, por eií P . Ma

t ías García. , , _, , 
De =c's á sí:t.9. Cátedra Cardenal Sancha, 

e-plicando' el Sr. Vales Failde . L a empe
ratr iz Doña Isabel y srig disposiciones so
ciales como gol>ernadora del remo en las 
ausencia? de Carlos I» . 

E s t a últ ima cátedra es solamente para se

ñoras . 

Pastillas'BoR¥ar 
PECTORALES. Calman rápidamente ja 

tos. Curan s-emprc ej-larros, asrna, 
gi-ippe, De venta en tojlas las fpr.mscias. 



'Miércoles 26 de Eneró ¿e 

Sw'^-yi. i i i .»M^lii^iN»"" "'SI'" ^ > 

M JJM.tl MÁMm. -Añc-vi-mm. íM9. 

CRÓNICA 
DE TRIBUNALES 

EN hh AUDIENCIA 
; o , 

-U)B P L l U T a S D E L INQUILINATO 

E n la A'u'diendia informó ayer ©1 decano 
de los fetrado:s oonsistoriales, D. Gregorio 
OannipTiaano, impiignando el r * u r e o conten
cioso intei-pijesto por el notar io d.el Colegio 
d© .Madrid. D . Jnan-Gonaálea Ocampo, con
t r a xin acuerdo .de la Delegación de Ha
cienda sobre exención parcial del impuesto 
de inquiilinato á los despadios de los no
tar ios . 

Se opuso a l leourso el abogado del Es
tado , por ení/euder qvé \m notarios no ties, 
a e n í»rái>fi,er de industr iales. 

Una apelaciiórt. 

Cont ra una sentencia del Tribunal pro-
VinoiaJ, que establece que tos ingenieros, 
*an to civiles como mili tares, ¡no pueden des
templar destinos públicos, ha anunciado 
qúie ape la rá el Sr . Casuso, cuyo nombra-
aniento de injgeniero de Vías y Obras del 
Ayuntamieii to queda aifulado en v i r tud de 
algnéSla. 

ENJL PALACIO EPISCOPAL 
4-yer, -á laisi xmoe de Ha naiañana, i ia tenikío 

d'uigaír en effl saflión de jnn tas <ieill pafflacio «pis . 
capaiD J u n t a generaíl' del Fomea to de Voioa" 
cienes EdIbsiásticaB, bajo Ha prosidentía de 
nues t ro aniadfífiiilm.o Prelado. 

'Asistieron utias cua ren ta damas, de ' las qtie 
reooirdaiineía las isieñoras de Dato, Lamapcia, 
condesa del Tall, señora de Sangroniz, de M o . 
nedero, de Gil Antuñano, viuda die Oosti, s e . 
"fióra de Montiano, de Bfflas, viuda dle Sán-
dhez Tirado, viuidia de Zappino, señora de 
Inadíer, duquesa viuda de Nájera señora dfe 
Jjeyún, García AÜix, viu'dla d© Pigueroa, Ló
pez, Ballesteros, viuda d'e- Quiroga, viuda d!e 
"Vülasuiso, viuda de Martínez León, señora de 
Gómez de la Lama , Figueroa de Leyún, de 
Saíllaregui, Sr tas . de Zapipjno, Billas, Oosti, 
BtSanco y G,aircía <íe ja Gruiz. 

L a señora, presidenta gen^eriaí, señora, do 
Lannairica, presentó al Reverandísimo P r e h d o 
las once prasidemtas de paaroqiña reciente , 
men te noanlbradas. 

ÍDesip'ués db ¡leer dll acta de J u n t a genenai 
anter ior , la s'earetaaia geneiia'I, doña Isiabeit 
RguetToa de Leyíin' feyó una interesante Me
moria de los trabajosi realEaados en e j oui-so 
anterior, de fla cual tómame^ ájis siguieni>es 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

25 D E J^.NBBO D E 1916 

^OLSA D E M A D R I D 

»• E , 
P 
C 
B, 
A, 

P&SA. W^^ 

4 1/0 iNTsmo^ 

éa SO.OGO 
é!> 25.00S 
de 12.5Qd 
éa 5.00@ a > 
^ 2.50» j * 

^ H. de IM y a s 
E B ^feteat is i i s^igm..,,,,.'.,.,..,,. 

4 ®/® PERPETUO IXTERiOR 
-S«!;4e F , de 24.«@0 p ^ . « A ; 

« £. ie i2.eoe » » 
X D , do 6.000 » s 
» C, ü e 4.000 » •» 
•» %, éa 2.000 a » 

í A, So -1.000 s í 
i» iG jr H, é^ \m f ms).... 

E s difeentes ssdes.. . . . . . .^>...»-
4 0/9 AMORTIZ&SLB 

¡P^tie E, ':és 23.0P0 .«IDBI. má». 
" » 0 , 'da Í2:5I» > 

» C. de 3.000 > 
> .9 . :éB 2.5(^ » 
» A. de ^ 8 > 

'£n dif<!<ieates .eeti«a......... 

5MI$ /̂ IQEiTIZABLB 
Serle F, de SO.OOO KU^ . 

> E. éo 25.000 s 
jt D. da i l , ^ ,» 
* C, ^ '5.0)0 » 
» - 8 . 'áe 2.508 > 
> A. de 500 » 

> 
> 

-S 
8 

» • * » • « . • « 

jKsda 
;> 
H 
» 
> 
9 

Ea diíereateía «e ik» . , . „ . . . . . . . 

OBLÍGACIONS3 DEL TSSOSa 
l.° DE iOUO DS 1915 
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E n el ouTSo de 1913 á 1914, eSl primero en 
que auxilió nues t ra obra á (los semánari&tas 
pobres, la Asociación costeaba seis becas, y 
los libros y matrfcuiHae á unos se tenta semi
naris tas ; en el curso s iguiente de 1914 á 1915, 
©1 númerO' de becas costeado por 'nues t ra obra 
se elevó de seis á quince, .se concedió araxi. 
lio dle beca á dos seminariistais, desayuno, co
rnada y merienda á ocho y Jibros y matr ícu
las á otros setenta, y en el presente cursio 
se costea beca entena á iquinoe^ ansiKoi de 
becia á des, desayuno, comida y merienda á 
áooe y ttibrosi y matrículas á oobeiuta y t r e s 
iswminaristas poferes. 

.Y es que el' primer curso Teoaudó nues t ra 
Asociaición 5.600-pesetas; eí segundo 10.000, 
y «[[.tercero, que es ©1 último, 13.000 pesetas. 

El mismo éxito h a obtenido nuestro E o . 
mentó en cuanto a í número dle vooaoionfes. 

E n el curso de 1912 á 1913, en que nues t ra 
obra no exist ía, ingresaron en el Seminario 
de Madrid , en pr imer curso 34 niños ; en 1913 
á 1914, e primiei'o de nues t r a obra, ingresa , 
ron unos 70 niños ; en el siguiente de 1914 
á 1915, unos 100, y en e j presente de 1915 
a • 1916 'han ingresado otros 100; habiendo 
«Atenido esto gnan éxito por m'PlJio' db fe 
Academia preparatoria veranieiga, iniciada 
por nues t ra Asociarión, y que, gracias á la 
amabil idad del muy i lustre señor D. Sant iago 
Monreal, entonces dignísimo reototr del Se . 
¡tninario, h a fumcionado en ¡ej gran Senjinario 
d e Madrid bajo lia dirección dtíí celoso pro-
fesor del' mismo Centro, reverendo señor don 
Maarutíl) 'López. 

Tílntre los siuscriptorea que costean beca 
desde efl) año pasiadb meiiecen imen«ionair-
S6 lia corte d© honor de Nues t ra Señora defl 
J^Bar, estabítecida en e]| santuaaño del J?er„ 
pe tuo Socorro; la Obra de la Consagración 
de Hogares , y una personia que- oculta su 
nombre. También .recibió nues t ro "director el 
donativo de 2.500 pesetas,, lo mismo que el 
año anter ior , de una persona entusiasta dle 
nues t ra obra, que ocu'lta tambiéai su .inom. 
í)re. 

Nuiestra dbra ha ten ida u,n gran des^ 
arrollo en .pravincias. A (las 24 Diócesis en 
que había sido estiablecida an te r io rmente , 
temeüBos que añadijr 14 Diócesis e n qpiie 
h a sido fundadb. el año pasado, a saber : 
Baaioelona, León. Segorá. , Sigüenaa, Oren , 
se, Oviedo, Guiadix, Burgo de Qsma, V i . 
tor ia , ValladioBid^ Solaona, Tortoisa, AviJIa 
y Miiroia. 

La exceHenitisima señora, condesa del Val 
ieyó ej iresumen de ingresos y gastOiS del 
año. 

Nueetro amadísimo PTel'a,do dirigió un 
interesante di&icnnso á ffa aristocriátic» oon-
curenoia. Recordó aquella frase célebre:-
í(El que ediica á u n niño, ednca á vm, indi
viduo ; pero el que educa, á una niña , edu
ca á unía familia». Y la amplió diciendo: 
«E'I que educa á un sacerdote, educa á un 
pueblo, a<:aso á u n a diócesis ó á una, n a . 
ción» ; poniendo así de 'relieve la ex t raord i . 
na r i a impoi tac ia del Fomento de Vocacio
nes. 

- El señor directoT, D. Fedieriioo Samtama-
tt-ía, 'dio l-ae gracias, en nombre de la Aso^ 
ciación, al reverendísimo señor Obispo ; ex . 
puso los yivos díeiseoe de las «eñorae de lle
gar all! internado da todos los seminari'stiaíSi, 
aD ménosi desde Pi'lcsofía,- y conseguir pron
to ell' estalbOfeoer unía, ooílania vieraniega don. 
de is© rolbnsteciicran sus cuerpos, y no se dle. 
bi'Stara el fervor dfe sus esipírítujia. FeSici-

_tó también al' i lustre Prellado por las ve. 
cisnrtes impor tant í s imas con.versiomes, no 
sólo por lo mucho que en sí son, sino prim. 
oigaltanente porque .acusan una intensia sn-
bida en ©1 tenniómieteo de Oa religiosidad 
imadrilleña. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
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SANTORAL Y CULTOS 

DÍA 2 6 . — M I E R C O L ^ \ . ̂  
San 'Pojioaírpo, Obispo y miáirtir; San íTeó.: 

genesi Obósipo, y conrpañero-s márt i res 
S a n t a Paü lá , v i u d a : San ta TVT"-^"' T"' 
y la Beata Margantí» , . 

l l Misa - -- . "". ? * Hungr ía , virgen, 
j . ^ ^ . ¿ Oficio divino son de San Po-
.v»"po, coa r i to doble y color encarnado, 

M\jraifii6n Nocturna , — San, Vioentg de 
Paúl . 

éi^rta dis María.'—Da hi Estparanza, ien 
Sant iago; del' Sagrado Corazón, en el Olí. 
v a r ; del Buen Consejo, en S a n Lnis Gon. 
zaga ó en eí oratorio deü Espí r i tu Santo. 

Guiarenía Mo&s, •— B-eíligios,a8 Jeipóniimas 
.(Lista, , 31). 

.Capilla %jl Ave María.—A lasi onoe^ Misa ' 
y Bo-sario, y á fflas dooe, comida á 40 muje- > 
res pobres. I 

Gapillai útil Santísimo Gristto «|e San Gí . 
n¿S.—Ejeoncioios, all toque de Oraciones, con 
sermón. 

Jerónímas cíe M .CSo^cspción XIASÍ» , 31) 
(Ouaa-enAa JEEoras) .—A '&« oolio 'se expondrá 
Su Divina ¡ l ^ j e s t a d ; á ías diez. Misa can
t a d a , .con .sermón á cargo del ̂ d o . P., Ca. 
inilo Toanás; á ¡̂las cinxx)', .Oomipleibas y B e . 
sejTva. 

« « « 
Oontinüan ías 'Norvenias ,fen igual foinma .que 

lo» días anteriore». 

•>Sos6mne Triduo. 
En ;honor dfe svt ^b r ioso Pa t rono , Sâ n, 

Firanoisco de Sialee, celebrarán los SaJesia. 
nos y oocperadoTes d e i a Obra Saltesiana 
•un eolemne Tridtao du ran te ios días 26, 2f 
-y 38 d J aetuail^ en-'l& iglesia de María Au-
xittiadora (Atocha, 17). Además, eH día 29, 
festiividíad d'e! San to , ,se verificarán bri l lan, 
t es oullltog en &l mismo tempíio. 

v ™ • , " • • " " ^ ' * i ^ ' " ' " " 

DE TEATROS 

W^"' 
Ik EXOMA. SEÑORA 

Y 

irtii y 
QUE FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE, 

1 tía 27Ii tere iilSM f lie leiemteiel897 
Despaéi de recibir los Santos gacramentos y la Bendkíén de Su Santidad. ' 

ÍR. I. P. 
S u hi ja , l a exee len t í s ima señora d o ñ a Cr i s t i na Chiao de G ü z m á n , mar 

quesa v i u d a de P ida l ; n ie tos , ni«tos pol í t ioos, .b^nÍ6tos y demás pa r i en t e» , . 
BUJÜQAN á sus amigos enammienden-sifs almas á jDios ¡SíumtrO' Siñer. 

Tddas las Misas qne-ss celebren mañana, 27,- en las Iglssias-de San -Marcos, Buen ' 
Suceso, San Manuel y San-Benito,, Corpus Christi CCarboneras),.Perpetuo,SQCorro, 
Pontificia de.San Miguel, Beato Orozco, Capucfiinas (pla?a del Oon,de de Toreno), 
Padres Carmelitas (Evaristo San Miguel), Padres"Dominicos:_(Pray Ceforino'Gon
zález), Corazón de María, Don Juan de Álarcón, Santo Domingo ,el Real y Santa 
Catalina. El '28 , en el Salvador y San Luis Gonzaga, y ia« gue se celebren en el 
convento é iglesias de Oehegín, Bullas y Muía, 'de'la provineia de'Murcia, serin 

• aplicadas por el eterno descanso de sus almas. 
Hay concedidas indulgencias en la-forma acostumbrada. (A. 16i) 
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VIUDA Ü E COURTOY DE LA TORRE 

HA FALLECIDO EL DÍA 23 DE ENERO 'üÉ 1916 
.Habiendo recibido los auxilios espirituales 

y la BendicWn üe Su iSaatidad -

Sus hijas, doña Jesusa, doña Concepción, 
doña Cándida, doña Carmen, doña Angeles 
y doña Maria.de la Paz; hijos políticos, don 
Juan Oinés Sepúlveda, D.'Luis Claros, don 
Ángel María Rubio y D. Fernando Sánchez 
Arjona; nietos, hermanos, hermanos poííti-
GQs, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan enco
mendarla á Dios y asistir á la eondue-
ciún.de¡ cadáver, que tendrá lug^ar hoy 
Jd, áXas^cu&tro y media de ta tarde, des
de l&.cas^ rHQrttíeria, calle de JorgaJutin, 
núm&ro 26, á la estación del Medlb'dla, 
pfira. sutraslado al panteón de familia, 
'%» Vúrdátíá, por lo que recibirán ea'pe-
ífaZ "faBor. 

El duelo se despide en la estación. Se suplica el coche, 
"tío se reparten esquelas. 

,Desie te á doce de la mañana de hoy se celebrarán Misas 
en l a ' c a ^ n a a í d í e n t e pofe l alma de la-finrfda.- -

jftBBüPM .BMItEBfiES.-4íftnde,dei»6Salv!«r, 15. 

Î ILAm "DETEFAirpES® 
.*»-bandejas, eabiertM. ^Woes, ¡eopanea jvaUiji}iks 4a-jeetóén.^La 

Casaque-más barato vende «s la do 

Zaara^oza, S, y f r e s a , Í , téléfSraó -"̂ .'441» 

CAMBIOS SOBRE R L A ^ A S fiXTRANIERA» 
SVaBjeos B / Par í s , oh^qne, 89.,90. 
•Libras s/ Londres, cheque, 85,18. 

^ :—0__ _ 

P A E I S 26 
8 por 100 francés, 61,60.' 
5 por 100 ídem (no l iberado), 88,55. 
6 por 100 ídem (liberado),, 88,55. 
Exter ior , 88,10. 
Libras , 27,93 y ,27,99. 

VACANÜS^LÍSIASTICAS 
Santiago.—Concnrso á curatos , cuyo plaao 

so ciei-ra. el d í a 29 9 ^ corriente. Los que 
se anuncian vacantes Bon: dos d e término, 
oolio de ascenso y 52 diS en t r ada . 

'Tcn-asona.—Concurso á ciuratos, ouyo-plaiso 
cumple e|' d ía 4 deí inmedia to mes de F e , 
brero. Las vacantes ha s t a .el d í a s o n : tffes 
de término, 11 de ascenso, 16 de en t r ada y 
dos rurales de .pr imera . " 

Toledo.—Un bemefioio „de contral to , cuyo 
plazo expira el día 8 del mes úl t imamente 
ci tado. Los opositores no deberán exceder 
de los t r e i n t a "y cinco años de edad, y ten_ 
d rán voz completa con extemsióa de Í^^ g r a , 
ve á do lagudo. 
^ —. — ™ a g , > — 1 ^ ^ ^ ™ — , 

Para la iglesia del Cmto 
de la Salud 

OERVAHTeS 
El vieiMi©3,. 28, ectt la sección vermú de las 

seiá de l a t a rde , t endrá lugan* el «streno de 
la oomeáía en dos actos, or iginal de don 
José RamíB Martín' , t i tu feda «Sormigu i , 
t a» , con. e5 siguietote pepiarto: 

Doña Mat i lde , Sra . Toseajio; Gregoria, 
S r a . A l b a ; J u s t i n a , Srta,, Calvo; Telesfora,' 
S ra . López ; Socorro, S ra . Ríos ; Una seño„ 
Ta, Sra . Inf ies ta ; Amparo, S r t a . Falen
cia (C.) ; Don J u a n Hormiguei ra , Sr . Simó 
Biaao; Faus t ino , Sr . Perch ioot ; Sidoro, 
Sr . H i d a l g o ; Bruno , Sr . A g u i r r e ; Paul i 
no, S T . MoKineiro; Don Sebast ián, Sr . Maí., 
c h a n t e ; U n pobre, Sr . Vico. 

Se d e ^ a c h a n billetes en Contadur ía . 
PO'LIÜKINELAS (LoS M<ad<razo, 4 ) . 

Gomo hemos anunciado, el próximo jueves 
t endrá lugar la inauguración de este nuevo 
tea t ro . 

A las seis y media de la t a r d e se represan, 
t a r a la comedia en dos actos, de D. Jac in to 
Benavents , -La farándula, no representada 1 
desde l a temporada en que se estrenó, y en 
sección especial, estreno de la comedia ea 
cuat ro actos, d e Abel Heirmant, 'Ttents dé 
hijo, á las diez de la noche, con a-rreglo a l 
s iguiente r epa r to í 

Mercedes Sampedro, princesa E lv i r a ; Al_ 
miidena Medina, la princesa Eduvig i s ; A m a . 
l ia J e n n y , princesa. M i m í ; Micaela-Castejón, 
dolía Hor t ens i a ; Consuelo León, W a n d a ; 
Francisco Gómez Per re r , Manue j Arequipa, ' 
Manuel Espejo, don Luis Arequipa ; Manual 
San tander , marqués de la H u e r t a ; José G. 

i del Porti l lo, a rch iduque ; Manuel Medina, 
; E r n e s t o ; Rafael_galvo, Domingo; Benito V e . I 
\- lasco, un mayordomo; Carlos Miralle® (hijo), 

u n criado. 
El es t reno de e s t a obra h a despertado enor . 

rae expectación por ser la vez pr imera que sq 
representa en España u n a obra deil exquisito 
l i t e ra to francés. En Par í s , Trenes de lujo fué, 
un acontecimiento literario" mundial al es t re , 
marse, hace pocas temporadas , por ia Ré jane 
en su tea t ro . 

P a r a eetaa funciones ee despacha en la coa . 
t a d u r í a deíl t ea t ro , de once á u n a y 'de t res á 
siete, con un aumento de 15 por 100 sobre los 
precios de despacho. 

p^máfís deí Ja^ón . Ta , ' 

jfsi® ©irve pa ra 4a. a te ica , . 
to^ÓQ y peaiei í@tT»^i9. & 
plairfia «fe grsai ia te rés 
psuna el ^\mAm: «epañol. 
EL M A T E B I M . AQf l IOe . 
LA. leixMÁ^, náaas. 11 
Y 18, B I L S A 0 . 

Íillli 
iECESlIAi TiáBAlO 

P ñ O F E S O U acpeüit 
da dlaíseis haohiUeratOj sma, 
fcemátioas, caligrafía, ©feo. 
Andrés B o r r ^ o 15, 1." 

_^ ^__JM 
O F R t S E S E joven vett-

t i t rés años, criado ó ayiu. 
tía cámara, acompañar se - 1 
B«r. Almendro, 23, p í i n . j 
cápal iaquieardift. (604J j 

¿ r i S I A L A mn p res t í - \ 
es feas» y re fonaa feas -j 
dai?« da sombreros i « «a- \ 
Sass y mifiM. " \ 

S® rMÜ»* stoeargíw «s 

P&ialos, i S . 

biaafio eenifcsbfládsd asfr. 
«Mitil, úrg<sÍ8s 6ts!o#íí«sém, 
QaMo, i , p r i i » » ^ . 

«@ ' I t s e ^ ' tó3» ' « I B M J y 
'som|»aítaf)» ~' & prscúSB' 
i^otkAmism. B e e o g e j <pi-
iregft á á(»aieilio A c i l -
&»A«, avisando «oB t¿aA-
do i s a a postad i J ^ 
Medri , g»ll« á* {íi:«k7« 
MBriiS} s*at. iS¡ iíian-
i » . |£ ' ) 

f s«gtm<b erasefiaiiKS, p». 
pateísáo por eanc« 4» M 

étíB.. A'teaM, 1*7, w g o a á a ' 

mB&pm q a s nieeemib&ii é»'-

dirigiros á la Botei deü' 

es ®F^isss f«m m-
«rabiesit» .MI ofí<aa«« 6 

-su esboñ trsí}aj<M. J i m » 
ÍRf»rsa«», S s a t a Ln«fe, lí.¡ 

«ISURM sieoasitado a©. 
h.iÁi& «Trnu^váv «Base ét 
trabftjo. Legaai tos, IS j 
14, ^ttmio BL^nsrus .S. 

¿9V.gW 
«km.0e maí 
Éatófidsd. 

«»WSÑ0 '4m.tm^ ; 
Bméiámm 
BueiM» 

®«s. i ^ c a s a r r a í , 7á 
%. 

6 «cu. ' 
-li^pir. í 
¡,mm. i 

tS)J 

Cont inúa jibierta la suscripción popular 
p a r a la construcción de la nueva iglesia del 
Sant ís imo Cristo de la Salud. H© aquí la 
undécima lista de donativos : 

Suma antcsrior, 71.890,66 pesetas. 
Conde del Cadogua, 100 pesetas ; D. J o r . 

ge Ca!lvo,,25; condes d© Solterra, 50 ; seño, 
r a viuda de Reynoso, 100; D. Manuel Me l . 
gar y Quintamo, 50 ; marquesa v iuda d e A r . 
gelita, 100; condesa de Melgar, 250; m a r . 
quesa d e la Lapilla, 100; condesa viuda de 
Montarco, 100; unos devotos d ^ Saaitísimo 
Cristo, 25 ; marquesa de Fer ra ra , 50; doña 
Josefa Pujóla d e Por tuondo, 25, y marquesa 
de la Mina , 260. 

Total, 73.116,65 pesetas. 
Las limosnas pueden en t regarse en casa 

do la- pres identa de la J u n t a de" Damas, con. 
desa de Torre.Ajrias, 'Almagro, 19-; en la del j 
conde de Casal, hermano mayor de la Con. J 
gregación, plaza de Cánovas, -3 , ó al rector • 
de la capilla del Santísimo Cristo de ia S a . 
lud, Atocha, 58. 

E,SPE.CTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PEAL.—(Punción 16." d© albono. O.» deJ 
tu rno 1.°)—A tos oiñio y medía., Mefistó-
felesi. 

ESPAÑOL.—.(Función 104.» db dbono.) '^-
A illas diez- (pwputliar), H vellón de Luoena. 

PRINCESA.—-(5.° miéroofes de moda. )— 
A Has nueve y ouaarto. La casa de tes vA-
menes y La leona d e Castilla.» 

COMEDIA 1 •^- -A i'a» sei's, cáneaniatógrafo: 
Ecj albolteago (dois actos^ g ran éx i to ) , Un 
drama en t re fieras (tres -actos, éxi to sor, 
préndente) y Genio t rágico (cuatro ac tos) , 
—A Has diez (función popula í ) , .OiertOsi sí>n 
losi toros, y La propia ©siimiaeión. 

LARA.—lA lllae seis y media (dktle)', F a n . 
tasonas (dos actos).—^A Ca® diez y med'iía 

, (doMe), 'La fuerza del m'al ( t res ac to s ) . , 
ZABZTJEÍLA.—¡^ Jaf .^^ j ni©<|^, ¡Así 

es la vidft,!.—A Ja« dáe« y m«dia,, M Beñs» 
d'uquiü. 

INFANTA ISABEL,—A liae seis (dbbfe), 
Lo cursi.—'A í!ae díez y opanto (dobSe), J im-
mrv Sam.son. 

"caaRVANTrES.—(Oom|>afi<a Simó Baso . )— 
A la.s BeOS (seoeión rermTÍ), La freB«UTa de 
Lafuentg (tres a«tos)..—.A las diez y med.ia 
(doble), Lai fresonisi d» Laíuen te . 

APOiLO.—^A ¡las seis (sencilla), E¡1 amigo 
Mrfiqniades.-^A Ú'&B siete y cuarto* (senci, 
l i a ) . La •estrella de OPiympia.—^A illae diea y 
cua.rto (sencilla), B¡l .barbero db Sevilla.— 
A lias once y t res cuartos (sencilla), L a ley 

f del embudo. 
lOOMIÍX).—A fes stes, Lsi o&ea, de Qni-

rós (dos acios) y JM pabrecrba Dolores.— 
A iBas diez y cuarto. La s¡x/hr'eoitsb Dolloiiea 
y La perla ia.nib.ai-in.a (dos aístos), 

ESLAVA.—(MiénooCies d e ttioda.J—A lae 
seis (doiKb), ET caprioiho d'e ías dafnias ( t res 
actos).—^A fes .diez y cuar to (d'dble), ¡A vea-
si cuidas de Amelia! (tres ac toe) . 

&lití¡im, méñemd'O «(¿i tKbL 
iidsid. B«s(5n: IMtaBk A 
las J>smii^tm¡ 4 , «BBrig 

««I t 

VIUDA txm¡ hijíBB vm. 
yores sofirnta gp(r*eiía. JEn. 
i onaes «a « | t a Aígalasf-

il^Ñ@IIA i to^Q» isiiUa-

'dm, 1, Wj» d ie^é^ 

líiiiiii ti inniiüü 
( S a n , Bernarda, 7, pnA.) 

mx qim «a S w Bmtx» 
él», 7 , praaKfs?, , ^4áás sJB 

m B>*B«o, Bspiái***», fe^|^ 

S m i t e (i« miEipe.fi{®. 

•DSf .P l iUBO, ¡waqiM' « * í • 
«»sd(ti, •ptms, ^fn» Ü M ©fep». 

iera la* ^^i:vSmeam íismi^. 

B O t S A DEL TRABAJO 

lije ta üimacüíafle 
16 .(fe Enero dd I3 l6 . 
Bfey-ofertas <j© trabajo 

(WaJoB ofi,cio» í iguiei i tes : 
buenos cwaoeíadores ,y r e , 
pnjaidoTe©. 
^ i t L O Í S M O , I O. M a * i d . 

teléfono 2.36#. 
• • • » • iÜ í9p-»f»r.j»~# 

JUVENTUD RAttaiSTA 

le iNTiN'- lül i l i i ia i i l 

ir«nta en M^drJáls It^-TOMMiBíil. mmplñ. 

" ^^'^—"".' ...... I . III I 1 1 mmmmmmmm 

S TE ?EWA &iíágenQS,.ail3re8 ,y toda clase de carpintería religio 
sa. 'Actividad demostrada en los müitipíés encara03| 
debido al numeroso é instruido personaL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

-GUERRA AL FRIÓ 
Gran «urtido «n «alaríferos de ;petré!eo y alcolisl, meehís para 
¡sismes, calientapiés, jaulas, filtros, baterits í'e «oeina y otros 

tículos.—HIJOS DE A. CANOSA.—CRUZ. SI. 

l O l 

ai 

i.i0*l¡-®ACi'6-IÍ V-fiKBAé 
Pe* cesación de cojonercio se Ií<|uiíJais todas l8§ e^istesicsas ÍÍQ 

coa nn 25 poí í 60 de descuenío sobre ios prssios de fabri
ca.-Hay caadeiabro», «áliees, copones, «ustodk», imég^st», 

¿raéSjas,- ¿bjetos pata r^a ias . 

i l # ^ 

A'LMANAQUE DE 

4é IL." 
De venta «n el kiosco de EL DEBATE 

0,39 pesetas tjmüíW. 

<l®¥BM.ipa|niída, ii¡e«^ 

qoms Énsb«jp. Aif^iao^k, 
í i , pefSwf%c - IP) 

14 Enero 19l«. 
OFR^eeSftOS tod« iSt. 

m de efaf«r«s, iopm^al^jf 
feriridtttBJH». 
:HorM de oficina: «te siete 

Á ooho. 

-@««ift él» iiM)^ámáá& pmrn 

'.peneiias, 
Qarrera tte San derón^im, 

Agencia de' Mundos: J. 
8, Plaza m Malute, t-iáORlO 

m íi-'U 
—*#*̂ *. 

•Disaurgo pronuBoiado «1 22 de Felwero ^óltiíao 
poí- él Bxemo. Mir. M a r q u é s de FigwsiM*, 

Se Tende c a el k:io»e,o da i lL D S B Á f £ 

_ W § RAFAá ^BÁRRIOS 

De Acción Si>daJ 
OBRA UVHJISfIVfe4, QUE <SON?rifME-^ARICM 

TRABAJOS DE" 

SOBRE Í A MATERIA QUE INDICA EL ÍITULO 
, Fjreciwi .¡PWA p e s e t a . 

De venta en nuestra kitSJO da la calle de Aléala. 

NOVELAS~lÍORALES 
E.L .AH@RCADO D E PAXO, poc B . QeMm í ^ 

j«do. 
E L . CABALLEE© S I N NOMBRE, por ®. P . N a r a . 

^wo <VilJo«íada,. 
-MUNDO, -DEMONIO Y 4IARNfl , j p ^ f i . J « i á 

' ' •• • LAS T E E S N Q T E L A S , ¥ N A P i B E T A 
De venta en erkfoéoo de -gL 'O^BATE. 

PDBLI6IBÍII 
Espeeip! para áuúmim 
¿n t&4^@ los^erióiiicqs 

W 

.., .^,. t. ,-r 

.m^^m^nth ^ E N AO 1 ̂  r e MTI 

de novenar ios y am--^ 
Versarios, p a r a publ i 
car c o n dsaonentos 
en E L D E B A T E , es 
e l servic io espeoialde 

La Central 
Aünnciadoi'^ 

Aggapia^católica de publipdad. 

iogosio Fiooew. IS. 

Bsoápte M^A^tím de Leonilas Viyai 
1WP, % I Mi. 3 (eMa | t Eiii 

.Pfo^sores ^m^i/0i%\m^% •^'W^^ Í « ^ rmy^% .«ayo Idioma zmmm 

Ü j - a n c ^ , « 1 ^ 1 ^ ja í emán , 41 |ü l«no, ^ p a H o l . 

f ^ C p S MÓDICOS 
_ Cias&B {)ai|tlGuiar®s-akoROS. C^ses 4lar¡E« y atternas ganwí̂ ©*. 

wm^: •K, r^Tf^TJT' 

C/amisa f ra is©! 
Peiíetas 

AI público en general le interesa saber que por muy poco dinero adquirirá muchos géneros para su bené
fico fin en el "Almacén de Tejidos L a .E fa®i l :€ña que, á ..'pesar Ai "̂ jg$ ' a c i u a l ^ c i rcunsí^cias , sigue 

vendiendo «baratísimo» como puede verbe en la adjunta noía. 

IOS Fpwp|i m-iiise: Fiíipse eii los'precjee se w BR^SiiEli--leiiono oes. •• ppoyeeiores.fle jes | i | W ,i8lfii iiolwíi/iinta pp'.y ^%M%\n laiiÉlicas. 
a p a r a fioaste®, l^SS pese tas . ¡Osisisíssa fcaSaíli, ii®r(iaá»s, á l,l®"'ipesefas.'Osisalsete puiitp ímaléj,* ¿aa-a señora? ú. ©^1 '̂,p©»«Mfa?. Ma|iféii«s-"kttrIgo« '2,50 piesetas» 

Ciipaj .1 ' 1 ' í Pirineo<!, á , . . 
V«~w pnri j ' r i í 'n nift » á.. 
F.ilii 11 haiocas, p.^rcti 1 iv ibio 
Paütilóu y chaiuljva t va bor

dada, á 
Ca^is! "íp'nra, hn na tela.. 
Bin!!aq f.i!da=i sat.'u, | libadas. 

1.50 
1 
1,50 

Pes^ífas 

Chal'cog Bayona, m ¡cho 
aJirii.'0, < . . ' 

Siinnai uj'írtf?, d> in aiiciin 
Preciosas {áAsa, para vgF idj 

_iUí> tr I .i 
FítPí'las rriiKadas. do.s pelos 
./ergones horiios buen i<na,° 

Pesetas 

Pao a 
J,"<"í en. M'ê , uít io á . . . 
1.4 •:M^ii'-i« ,: -.. 'ii.,. fr(A< , , 

i ^ l M s la ,1, 'a '-dn , 
';! ; '"1 í ' r '>J '~f ' 'H'-d ' l iw.i , i . ' t . i i 

3,s 1 y a i^lío, á . 

odo*! iPinla'oaeg paoa, h o m b r e a . 
.-.̂  . ,.> iJIi i!:s rnjp, grj.i tauíaáo, á 
"! .11 .," '. AlJ'l.)'l:¡.^n ]3reíúii, i> • ' tola, 

• a.2 |C.i;-í?~ colchóa 5"ji'>rgi5n salí-' 
.-¡lé^ L; ' íiados, á • 

r •••, M-uta- f iprt s, para .,]aiKbar 
Culí-ln<! punto croché, fleco. 

3;50 Toallas rusas con fleco, á . . . 
6 P.'so-i iiigiénicos, felpa á . . . 
'', f. D.dai'iales fOfina, fiíei-tes á. 

Refajos ponto fuerte, extra . 
•«,95 Ta 1 te5 Yate c n fleco, á . . 
O 75 PaoT! corma, buen ta.naño, 
8 80! medhdocuna 

Pesetas 

0,20 

o,« 
0,6k 
2 
2 
1,25 

Pésefcw 

Faldas de ; año y franela ves
tir, á 2,50 

Juegos de caiua bordad," gran
des, i IS 

ídem cama camera, príéticos 5 59 
Manliihs muleión, fuert--?, á Oj-ps 
Camisetas fuertes, cabtUaro. 1 • 

Calzoncillosfransla, eab.*, i: 
Cuojlos y puños bilo, media 

docena ''... 
Calcetinesfueríes. docena.. 
Paauílos mano,"'jaretón, ine-
' dia' docena ..-. 

Paños higiénicos, fe^pa, dn.* 

• PeíelM 

TFijes negros doncellss, i... 6 
Chílecas Bayona, chicos, í . 1 '^. 
Pellizas -mujclio ¡alMigo, para • 

hombre, á .^.'. 12 
TípabÓéas lana, chicos, á .. O.FO 
Tdqáillas y n(il)es-lana, niña 0,50 

Pesetas 

Mantones mueho abrigo á.. ." f ,50 
Ghale'á punto inglés, fina, á . 4 
.Camisas niño, buena tela, á. 1 
Cateonpillos ídem, blancos . . 0,80 
Camiseta», jubones y gorri- , 

taá, á . . . . , ' 0,25 

j . ioiinsiz 
ABÜBCIOS: Plasa ds! látate, 8 

ti 

S© ha ?*frel.feido-pai?a Iíí-pr.es,emlte ©síisííl«Ba M?S esíe-í»© «IBIÍPI® sssríMo ©a Lacer ía , Fañe r i a , Terciopelos , P a u ^ s , íi^píielas d e j m i a y'aiírérf'én, 'Yutes p a r a tapijEar, Tapetes» Hoj^s de portier» 
Mantas, Bfaníeraes, T®qig|IIap, Utalea, Maulas de viaje, Cbaleeos de 6ft:^«isa s 10.000 artfenlos mds.'"'I^A B B A S I L E N A « « « 1 0 0 , f f l E N C A S B A L b lOO 

liifl mm% ? 
EMPRESA ^ N S a ^ L 

0E ANmCIOS 

Aumncios, reclamos., no-
táoias, esquela» 4 e defnn-
eión, novena r io y an ive r 
sa r io . Glrandes descuen
tos . P i d a n t a r i f a s y pra» 

s-Bpnéstos g r a t i s . 

Hortaieza, 74. 
M A D B I D 

Maria.de

